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11tC'.rÎ Vinhas
t Pomares --->

BUnGARTZ

<--1}1.. Lavoura I
IBUnGARTZ

< 1L�(Î Transportes

_BUnGARTZ
(ISENT,O, DE CARTA) I

NÃO HA MAIS EFICIENTE

NÃO HA MAIS ROBUSTO

Motoeultivadores Diesel de 7 e :13 HP.

�
acal

RAMO AGRíCOLA DA

I\gência C.omercial de I\nilinas, Lda. i
Avenida Rodrigues de Freitas, 68

p O R T O Telers.55161·2-3



c#Jr o I ej' a
Pecuária Nacionala

Os de raçasmétodos criação ase

variam

mas
o A UROFAU suplemento alimen­
tício revolucionário, para as aves de

criação, os bezerros e os porcos, dá

sempre resultado .••

porque
•.. dando-se-lhes AUROFAC* os

animais produzem maior lucro no

mercado, visto estar provado que:

a crescem com maior

rapidez

], dão mais carne com

menos alimento

Sim ... O AUROFAC*, que é devido ao labor de investigação
científicada American Cyanamid Company, contém

AUREOMICINA* e Vitamina B12 ... e obra autênticos milagresl

Dê sempre a suas aves de cria­

ção, bezerros e porcos, alimen­

tos que contenham ••• !__A__U_·R._O_lP_AC_*_�
DEPARTAMENTO AGRO-PECUÁRIO

Cyanamid International

WAYNE, N. Y. E. U. A.

'" MarcaliRegfstade

3243

Representantes exclusivos para Portugal e Ultramar:

ABECASSIS (IRMAOS) & C.A
Rua Conde Redondo, 64 - LISBOA
Rua de Santo António, 15-3.° - P O RjT,O
GAZETA DAS ALDEIAS (401)



D'ESINFECTANTES DE SEMENTES

T U' B 1\' 'J. I T

"SCHERING"

desinfectante especial' para 'trige com 12 % de Hexaclorobenzeno

I\BI\'JIT-NEU
1 ,7 o L o d e M e r c ú r i o , e m c om b in a ç ã o o r g â n i c a \

Distribuidores Exclusivos:

,

2691

AG U lAR & MELLO,. L.DA
Praça do Municipio, i 3- i.O -LISBOA

�------------�----._------------..-------------------­

J6iaS-prataslMármores-Bronzes !
e prendas para I
Baptizados e

Casamentos

Ou rlvesarl a
ftLlflNÇft
PORTO

19f, R. das Flores, 21 I

Filial em LISBOA:

R. Garrett (Chiado), 50

.�.I acaL

M AST (Q U'E
'

e s p e c i a 1 p a r a a'

V�DAÇÃO PERFEITA DO VASILHAME

Avenida Rodrigues de Freitas. 68 •••••••••••••••• p O R T O
8689 I

(402) GAZETA DAS ALDEIAS



Snr. �avrador,
F a ç a S U 1!1 S contas!a S

Prefira como adubo azotado o

�ilro·lmDni�[81 �I �I ri Un[�nlr�n
com 26,5 % de I\zoto .

(Metade nítrico * Metade amoniacal)

pois é de iodos os adubos' azotados

aquele que resulta M A I S B A R ATO.

Pode aplicá-lo, quer, à

SEMENTEIRA quer ,em CO BER TURA

---8---

Companhia União- Fabril

-,�c F

.....

LISB·OA-3

Av.' do Infante Santo
(Gavelo dl Av.a 24 de Julho)

PJ O R T O

R. do Bolhão, i 92· 3.°

DEPOSITOS E REVENDEDORES EM TODO O PAIs

GAZETA DAB ALDEIAS (403)
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Tanino «Dyewood» 100 % solúvel (o mais puro à venda
no Pais

Amiantos «Pilterit» (isentos de ferro e de cálcio)
Carvão Vegetal «Actibon» (poderoso descorante, absolu­

tamente inodoro)
Calgonit (o mais enérgico produto para lavagem e desinfecção

de vasilhame)
Microsil (a mais fina terra de infusórios para filtros)
Filtrodur (a marca de placas que deve preferir para os seus

filtros)
-

Grupos Blectro-Bombes * Filtros Suíços de
Placas * Instalações Suíças para Filtração
* Instalações para Gaseificação * Má.quinas
Manuais e Mecânicas para Enchimento de
Garrafas e Garrafões * Máquinas de Rolhar,
etc. 'lC Mangueiras de Borracha e de Plástico
* Aparelhos de Laboratório

-,

Sociedade de Representações GUIPEIMAR, l.da
Rua de Rodrigues Sampaio, 155-1.0

PORTO { tunes: 28093-35173
TELE

gramas: GUIPEIMAR

PARA AS GALINHAS
USAB o conhecido DESINFECTANTE ZAP §

ENÉRGICO, ACTIVO, EFICAZ '"

Aplica-se nos bebedouros das aves e é I N O fE N S I V O para
os animals domésticos

Com • dtlsln.jeclante ZA.P as gailn.htU não SII contaminam
frasco pequ.no • 12$50 * 'rasco grand•. 50$00

Vende-se em tedl. .1 farmAclas, drogarias, aviários, etc.

DISTRIBUIDORES
OERAIS:

61. Rua Sã da Bandeira. 91 � Vlcenta Ribélro
lIIelaDeS, 27146, !f1l7 e 27148 -PORTO

I _ '!'- R.d:F�::uel-
(Envia-se para toda a parte) =_?-';-:o-:---= ;';B;,�O,:t�
.......................................................................

BRASILEIRA
IIIIIIgwliummgnidlllDwiMIfiMIIIftIIII!811.� !Ir!I!IlI!!!!!W!IIB!l!!!r!II!

o MELHOR CAFÉ

I É o DA

2854

(404)

SEMENTES
ea
<O
co
....

AL!PIO DI AS dt IRMÃO recomendam aos seus Amigos e Clientes, que
nesta época devem semear as seguintes variedades:

.

Alfaces, Beterrabas, Cenouras, Couves dioereae ; Couves brôoula,
Couves flor, Lombarda, Penca de Chaves, Penca de Mirandela,
Penca da Pôooa, Tronchuda, Espinafres, Rabanetes, Repolhos, assim
como: Azevén8, Eucaliptos, Erva molar, Luzernas, Lawn-gras8 Ray­
-qrass, Trevos, etc., etc. e ainda uma completa colecção de Flores.

Se deseja SEMEAR E COLHER dê a 'preferência às sementes que com
todo o escrúpulo lhe fornece a

'

"SEMENTEIRA" de Alípio Dias � Irmão
Roa Mousinho da Silveira, IjB -'-- Telefones: �7S7B e 337'5--- PORTO

CATÁLOOO - Se ainda não possui, peça-o
N, B. - Preços especiais para revenda que lhe será enviado gratuitamente

GAZETA DAS ALDEIAS



VACA que não é ordenhada

VACA,

e que não dá rendimento •••

.• • de modo que para combater a mastite que tão generalizada e que
tão prejudicial é, há que ir pelo seguro: POMADA e SUSPENSÃO
DE «AUREOMICU4A)) para instilação nos úberes, porque é um

preparado de comprovada eficácia

3211

Geralmente, basta um tratamento para que o animal se restabeleça e se

possa aproveitar o seu leite, Mas sendo necessário repetir-se, só há

que fazê-lo cada 48 horas, o que representa, outra economia de

tempo e de dinheiro

POMI\DI\ e SUSPENSAO DE AUREOM IC INA �

Cloridrato 'de Clorotetraciclina para instilação nos úberes

*

)POMADABisnaga de 7,1
Apresentação: T

g

SUSPENSf\O
Seringa de 6 cc.

li Marca Registada

DEPARTAMENTO AGRO-PECUÁRIO Bepres. Exclusivos para Portugal 8 Dhas:

ABECASSIS (IRMÃOS) & €.Â
BUG Conde d8 Bedondo, 64-3.·-LISIUJA
BUG de Santo Antón's, 15-3.·-POB T(j

Cyanamid International

A Division of A_rica" CyanGmid Company
SO f(ockefeller Plaza, Neili' York 20, N.Y., U.S.A.

GAZETA DAS ALDEIAS (405)



I Motores Diesel œ � � 1f ® �

HARKER� SUMNER & e.-. L.DA
PORTO-38, R. de Ceuta, 48 14, L. do Corpo Sa Ito, 18- LISBOA

1- ---------- -- ..

---- OS MELHORES PARA ACCIONAMENTO DE

LA��ftB� DB AZ�1I6, M�R�BH�J DB8U�HAOOftA�, B�M8DS, BIC.
REDUZIDO CONSUMO - ROBUSTOS - ARREFECIDOS

POR AR OU ÁGUA

FACILIDADES DE PAGAMENTO

Feb ®
orOCl ene prè-misturaa õOO/o

Acção prcfiláetíca notável contra cs agentes patogêneos
bacterianos e coccídías, no tracto gastro-intestinal, sem

perturbar o desenvolvimento normal do animal.

Profilaxia das diarreias durante' '() crescimento e engorda.

Profilaxia das perturbações gastro- intestinais durante o

últinio periodo da gravidez e a amamentação,

Profilaxia das diarreias devidas à coccidíose, com admi­

nístração complementar de vitaminas.

Profilaxia da inflamação dos oviductos e das diarreias

durante o periodo de postura.

Coelhos Prcfllaxía da coccidiose e do meteorismo.

Um produto com a

garantia C I B A

1- ---- ••

Tratamento e e o n a e r v a
ç

ã

o do

Bácoros e Vitelos

Porcas em gestação

Vacas leiteiras

Gali�has poedeiras

Representantes:
Produtos CIBA, L.da-Av. 5 de Outubro, 48-Lisboa

p o R TO-�na Infante D. Henrique, 30-1 _--Tel. 24720

LI S B O A -,Avclllda Guerra Jnnquelro, 12-3_', DJ.'-Tel. 725_728

............ma .

(406)

PRODUTOS ENOLÓGICOS �

MATERIA/:ri-p',E LABO�TÓRIO- .

e -

'A'N'ALISES
" '

Reeomeedamoâparaeolagene aGelatina .SPA.

MOSTO

'GAZETA DAS ALDEIAS

I
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l'���SE�-FERGUSON :.as...,.
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O NOVO TRACTOR

COM AS FAMOSAS rA'A
.

CARACTERfsTiCAS DÈSTA MARCA &li ai==
E MOTOR DIESEL DE

QUE COMPLETA A LINHA DE TRACTORES

A G R r C O L A S M o' D E L O S 6 5 (5 '7 , 5 h p) E 8 2 5

TODOS EQUIPADOS COM O A.UTÊNTICO

8687

GAZETA DAS ALDEIAS
.
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Máquina Eléctrica Portátil

FISCHBEIN
DE FECHAR SACOS

N

O

'J * Manejo muito simples.
* Orande robustez.
* Fecha qualquer tipo de saco de tecido ou papel.
* Pode ser utilizada por operários inexperientes

e nas mais duras condições de trabalho.I D

1\

D

E

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

Sociedade Vietor, Lda.
Av. António Augusto de Aguiar, 25-A
L IS B O A -I reur: 51223

MODELO-D

1· .m..aa..ma I ..

o eaminha
de Ferro é

o transporte
ideal, pois é

Bllbas �e 'rasfaDl I
de Vinhos e SIloterial

\

\
GRANDE SORTIDO

Vinícola

seguro, ra­

\�PidO, prático
� econÓ"1m i co. 1593

.'
" ;

CASA CASSELS
p O R T O - Rua Mousinho da Silveira, 191-Telefones: 28211-12 -13
LISBOA -Avenida 24 de Julho, 56 - Telefone, 661778

--
"

A. la.voura. em geral
e aos cl"iadores de gado em \ especia.l

o sucesso que têm obtido os alimentos concentrados so JAG A D O é já hoje indiscutfvel

Tod08 os Grémios da Lavoura nos têm manifestado o apreciável valor da SO JAG A D O

Produtos compostos completos: Produtos compostos complementares:
SO]AGADO N.O 3-Para porcos de engorda SO]AGALO N.D l-Para vacas leiteiras

SO] AGADO N," 4 - ) Galinhas poedeiras SO] r\GADO N.o 2- • bovinos de engorda e trabalho

SO] <\.GADO N.D 5- • Pintos até 6 semanas 1:50J ltGADO N.o 8- • aves em postura
SOJAGADO N.o 6- • Frangos para carne

I
SO] !\-GADO N.D 9- ) éguas criadelres e poldros

SO].'\GADO N.o 7- • Fran�8s SOJAGADON,olO- ) porcos em crescimento (dos
- 25 80S 61) quilos)

SOJA PURA EXTRACTADA
Não engane o seu gado com alimentos pobres porque se engana a si próprio

SOJ A DE PORTUGA.L, LDA. it FABRICAS EM OVAR-Telef. 63

Escritórios em Lisboa, na Rua dOB Fanqueiros, 38, 1.° - Telefs, 323830 e 327806

Os pedidos podem ser feitos directamente aos ni escritórios ou ao Sr. António Câmara
. Cordovil, Rua de Campolide, 1>5, 1.0, dt.", Lisboa - Tel. 685262 •

...................................................m. ...

(408) GAZETA DAS ALDE.IAB

3942



OS ALIMENTOS COMPOSTOS
e CONCENTRADOS

PROVIMI
MUNDIALM�Nlf ACR£DITADOS

Contêm as proteínas, as vitaminas,-os minerais e os antibióticos, cien­
tificamente doseados, uniformemente misturados e biolõgicameute controlados

FABRICANTES-CONCESSIONARIOS: 3501

Fábrica de Rações da

Beira, Lda. - Caramulo
Fábrica Luso Holandesa de

Rações, Lda, - Carregado
Bonifácio l7 Fi/hos - Ovar

Sofar, Lda. - Faro

Prazeres l7 Irmão,
Sucrs., Lda. - Castro Verde

Nicolau de Sousa Lima
l7 Fi/hos Lda. - Ponta Delgad.

Pâbr, de Rações Provimi
da Madeira, Lda. - Funchal
A. Relvas, Lda. - Malange

PROVI M I PORTUGU ESA-C.oncentrados
para I\limentação de I\nimais, Lda.

Rua do Machado, 47 - Carnide - LISBOA 4

Tel e f s . 7 8 3 4 3 9 - 7 8 -2 1 3 1 - 7 8 2 1 3 2 - 7 8 O 3 9 1

GAZETA DAS ALDEIAS (409)



CONTROLE o SEU VI N H O
Ebuliómetros - Termómetros - Aparelhos de destilação - Acid/me­
tros Mathieu de 1-2-4-6 ensaios, para a determinação de acidez volátil
nos vinhos - Alcoómetros - Dens/metros - Pesa-mostos - Licores

acidimétricos - etc. - etc.

3964

Sempre em armazém artigos da Casa Dujardin-
-Sa l l e r o n e nacionais de boa qualidade.

OS MELHORES

Emílio de Azevedo Campos C�a L.da
PORTO-Rua de Santo António, :1.37

TELEFON-E, 2025�/5
LISBOA - Rua de Antero de Quental, t 7 - L°

TELEFONE, 553366

--c--

Material para Análise do Leite e seus derivados
Butirómetros e rolhas Fibú; Acid/metros Dornic; Lacto­
dens/metros ou pesa-leites; Pipetas de Kipp e outras,

Centrifugas, Balanças, etc., etc.

PREÇOS IARTIGOS AOS M ELHO RE_S
PEÇAM-NOS TABELAS

l- _· --..-- �� .

A'lém de outras aplica ções
Como sachar, pulverizar, transportar, roçar

mato, cegar erva ceifar cereais, etc.
O MOTOCULTIVADOR GUTBROD - TERRA

Torna-se indispensável para
CAVAR OU LAVRAR VINHAS E POMARES

bulblDd

HERPEIOL �
I

PARA DOENÇAS DA PHE

IIU (jOIA O� IIERPElOL'
• O seu deseic de COÇo'

!)Ossou. A eornrchëo dese­

porece como POf enceoro,
Ao Irrilcç60 è

domtnede, e

�ele é ret�·
code I 1311-
.Iode. o s

ellvlos comet­

çeram. Medi­
cemenlo pot
•• c e l ë

e c i e

pero lodos <» cesos de eczema húmIdo ou $eCO,
crO$la� IIIplnh4S.. erupç� ou erdëncie no pele.

A máquina aconse1hável para as vinhas inclinadas da
regtão do Dour o, devido ao g rande

'

equilibria pro­
�::;d veniente do seu baixo centro de gravidade

Peça prospecio e preços à

IAgência Geral Gutbrod
R. José Falcão, 152-156 - Tels. 209�7 e 209�8

PORTO

...............................................................................

(410)

� � ,.., todas la Iarmáom e drogart.

VICENTE RIBEIRO & CARVALHO
DA FONSECA. LIMITADA

QUA DA PRATA 237-LISBOA

GAZETA DAR ALDEIAS



para a cl.onausca de porCO�fi;

use

Will/V; (illlll I
O GÁS AO SERVICO

..
DA (INDÚSTRIAMELHOR

3330

CAZETA1 DAS llDEIA8 (411)



cfkciela @!ellrica e @!ellrocÁimica del �aJlâro
MILANO

para

Azeites e Óleos

P r o I i t ((<;jJ /)!L((

P ro I i t ((YRaptol,((

A longa experiência da «CAFFARO»

é uma garantia da qualidade
e excelência dos seus produtos.

c Terras Descorantes "Prollt"

c PÓ Caffaro

c Oxicloreto de Cobre

c Cupro-Zin

29lõ

Agentel

Em.aDaele BaraLiDo

(412)

Rua da Prata, 93_2.o-EBQ.
L I S B O A - 2 - Telef. 369965

GAZETA DAS ALDE�8
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PI'ORES QUE OS SURDOS ...

EM número anterior desejavamos que o apelo lançado
_ para que não houvesse precipitação nas vindimas,
fosse por muitos ouvido.

_

Não menos importante é o aspecto da condu­
ção do fabrico dos vinhos e da sua conservação e enve­

lhecimento.
É inacreditável o primitivismo desse fabrico e a soma

enorme quefodos anos se perde em vinhos estragados
por incúria ou desleixo. Não se argumente, como justifi­
cação, que a causa é a falta de divulgação ou de assis­
tência técnica. Há qualquer coisa mais e mais grave, que
leva a não querer aprender, que' faz gala de conceitos'
errados, que estùpidamente esconde a série contínua de
insucessos traduzidos no volume imenso de vinhos que
se alteram e acabam por vender ao desbarato, pertur­
bando o mercado. Essa qualquer coisa.é uma lamentável
ignorância, aliada a uma jactância ôca - que dela tam­
bém deriva - e que leva, como se disse, a não querer
aprender.
A todo o momento se ouve vinicultores (?) afirmar,

com ar vaidoso e dogmático, que o seu vinho é puro
como a uva o deu, sem sentirem o ridículo em que caem

de, automàticamente, estarem a confessar a mais com­

pleta ignorância, aquela que não é perdoável- a igno­
rância vaidosa.

Constantemente se afirma termos vinhos de superior
qualidade, que podem hombrear com grandes vinhos
estrangeiros. Lugar comum estafado e balofo. Seria bem
melhor dizer-se que poderiamos ter vinhos tão bons ou

melhores que os melhores de qualquer origem. Assim o

quisessemos, assim todos se compenetrassem que a téc­
nica tem que estar na base desses produtos e que não é
com amadorismos, com processos arcaicos ou mésinhes
de compadres que se produzem vinhos de alta qualidade.

Piores que os surdos, são aqueles que não querem
ouvir.



CONFORME foi anunciado recentemente
na imprensa diária, foram presos os

autores confessas de alguns dos
mais importantes fogos que nos dois

últimos anos causaram grandes prejuízos
nas Matas Nacionais.

Dada esta primeira satisfação pública,
virá naturalmente a ser noticiada mais
tarde a sentença que cada um sofrerá
depois de ter sido sujeito a julga­
mento.

Arrumado o assunto, fechadas as por­
tas das celas e arquivada a documentação
juridica respectiva, perante o castigo
exemplar aplicado aos incendiários,
poderá parecer a alguns que ficou resol­
vido o problema dos fogos, pelo menos

enquanto ficarem de memória as suas con­

sequências para aqueles a quem foi atri­
buída a responsabilidade do crime come­

tido. Por outro lado, este ano, foram espa­
lhados pelo Pais mais uns cartazes cha­
mando a atenção para o perigo desses
fogos, e a TV, ao som de uns compassos
musicais, estridentes e emotivos, tem
reproduzido uma imagem também e frase
alusivas, com igual objectivo.

Obtida a colaboração eclesiástica para
a propaganda de intimidação e esclareci­
mento a fazer, realizadas umas tantas
reuniões de técnicos florestais e de bom­
beiros, e intensificada a vigilância nos

perimetros, a pouco mais a imprensa se

referiu, que eu tenha conhecimento, como

722

, ,

Pelo Prof. C. M. BAETA NEVES
Eng. Silvicultor

medidas oficialmente tomadas para resol­
ver tal problema.

*

Perdido no meio do público, como um

outro qualquer, em b o r a especialmente
interessado em todos os aspectos da Pro­
tecção Florestal, também nada mais sei a

propósito do que possa ter sido feito para
aperfeiçoar e generalizar entre nós a luta
contra os fogos florestais i mas como téc­
nico não me sinto satisfeito e por isso

pergunto: mas só?!. ..
Não havendo em Portugal nenhum

Engenheiro Silvicultor especializado nesse
importantíssimo capítulo das Ciências Flo­
restais, apesar da tentativa pelo menos

. feita por Campos de Andrada, Belo Dias
e Alves da Silva para se dedicarem ao

seu estudo, a primeira coisa que eu gos­
taria de ter visto anunciado, nesses mes­

mos jornais, e com igual destaque, é que
tinham partido para o estrangeiro dois ou

três Engenheiros Silvicultores para irem

especializar-se na luta contra esses fogos.
Mas não! i antes se decidiu reduzir o apoio
técnico à «prata da casa», apesar da sua

insuficiência manifesta, e ainda que fosse
reconhecida a necessidade de resolver
urgente e eficazmente tão grave e impor­
tante problema, não se entendeu como

justificada tal deslocação ao estrangeiro.
E sendo, o incêndio nas matas uma

consequência de diversas causas remo­

tas e imediatas, no conjunto das quais se
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destaca a influência
das condiçõesmeteo­
rológicas registadas
em determinadas
épocas do ano, nos

diversos locais, pare­
cia indispensável dar
uma atenção muito

especial a esse ou­

tro aspecto do pro­
blema.

O pouco que se

fez limitou-se, que eu

saiba, às referências
na TV, a propósito da

previsão do tempo,
quando começou a

ser englobada nesta
a delimitação da zona
de maior perigo de
incêndio, indicação
que a partir de certa
a Itu r a desapareceu,
por ter sido apro­
veitada, conforme me
explicaram, para ser escolhido o dia e

local mais favorável para lançar um dos
m aiores fogos deste ano a norte do
Douro?! ...

Aspecto dé um fogo nos arredores de Coimbra (Ceira, 1962)
Foto Ti.bacaria Hilda (Coimbra)

Curiosa e triste anomalia! ,

Também não tenho conhecimento que
estejam a ser feitos quaisquer estudos
sobre a combustibilidade dos diferentes
materiais florestais e tipos de matas , so­

bre as consequências e c 01 ó g i c a s dos
fogos; sobre os mais modernos meios de
luta, ou ainda sobre as relaçõès existentes
entre os fogos e a orientação seguida na

condução dos povoamentos e na ocupa­
ção e utilização dos baldios serranos pelo
Estado, entre outros exemplos de estudos
fundamentais a realizar.
A bibliografia nacional a seu propó­

sito, embora seja rica em citações histó­
ricas de fogos, demonstrando a antigui­
dade do problema, embora tomando aspec­
tos diferente ao longo dos tempos, é con­

tudo tècnicamente paupérrima, raros como
têm sido aqueles que lhes dedicaram

alguma atenção.
Tomados como assunto de literatura,

dentro desta as obras que mais se desta­
cam são JIA Lã e a Neve" de Ferreira de
Castro e "Quando os lobos uivam" de
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Aquilino Ribeiro, notáveis tanto pela sua

categoria literária como pela forma como

tratam dos aspectos sociais relacionados
com a origem dos fogos.

Não se trata, como é óbvio de traba­
lhos técnicos ou científicos sobre os incên­
dios das matas, no entanto a sua leitura
elucida-nos, da melhor forma, sobre algu­
mas das suas causas mais comuns,

Também não li, nos jornais que me

passam pelas m ã os, quaisquer referên­
cias a esse aspecto fundamental do pro­
blema, ainda que nas notícias das prisões
fossem indicados os motivos; de natureza
social a maior parte deles, que teriam
levado os incendiários a tais actos de

vingança.
Ora parecia-me essencial que se fi­

zesse uma revisão da política de relações
entre os povos serranos e os Serviços
Oficiais que os vieram substituir na explo­
ração dos baldios, certo como é que mui­
tos desses fogos têm origem nos seus

desentendimentos.
O fogo é a sua grande arma para

defenderem, agravando ainda mais a situa­
ção, aquilo que sup õ em ser os seus

direitos.
Também não tenho conhecimento de

ter sido anunciada qualquer campanha

723



de propaganda em grande proporção, nas
escolas primárias, nos quartéis e em todos
os locais onde se reúnem pessoas, cuja
vida pode estar directa ou indirectamente
ligada ao perigo dos incêndios nas matas
e às suas nefastas consequências. Pelo
menos até a mim nada mais chegou além
da notícia da colaboração eclesiástica,
prestada a pedido dos Serviços Florestais.

E possível que eu esteja mal infor­
mado, mas tal como fui levado a ler a

notícia das prisões, pelo realce que lhe
foi dado, eu também teria conhecimento,
por igual via, de quanto mais tivesse sido
feito no vasto e importantíssimo capítulo
da luta indirecta contra os fogos flores­
tais pela educação do público.

Ficou assim muito aquern do que julgo
necessário o programa executado, limi­
tadas, pobrezinhas, e tímidas como foram
as medidas anunciadas. M as lá a «caça

ao homem», essa sim, foi em grande estilo
policial!

*

Já em artigos anteriores me referi à
bibliografia estrangeira relacionada com

tão importante capítulo da Protecção
Florestal, nomeadamente à obra de Davis
(K.)-"Forest fire, Control and use "-, publi­
cadana "American Forestry Series "-1959.

Dado seu grande interesse, recente­

mente, propuz à «Fundação Calouste Gul­
benkian» a sua tradução, mas a minha

proposta não pôde ser aceite, embora eu

não tenha ainda uma resposta definitiva.
Mas enquanto não se acabar com a

ignorância que actualmente existe entre
nós sobre tal matéria, nãome parece que
seja possível organizar a sério uma ver­

dadeira campanha contra os fogos.
Lá averiguar quem foi o incendiário e

castigá-lo, isso não duvido. para alguma
coisa há-de -s e r v i r o apetrecha­
mento e treino que possuimos nos

respectivos sectores dos Serviços
Oficiais.

'

Mas quando nos chegam às
mãos as várias publicações ameri­
canas de divulgação sobre o perigo
dos fogos e métodos de combate,
então, além de melhor se compreen­
der a distância que nos separa no

campo da técnica, m a i s evidente
se mostra o enorme atraso em re­

lação às medidas educativas a exe­

cutar dentro de um bem organizado
plano de luta contra esses fogos.

De quanto me constou e pelo o

que posso avaliar como elemento
do público e como Engenheiro Sil­
vicultor, concluo que mais uma vez

não se passou da paliativos, resolu­
ções tornadas numa escala dema­
siado acanhada perante a importân­
cia e grandeza do problema a re­

solver; nem outra coisa era possí­
vel fazer enquanto não mudar defi­
nitivamente a orientação técnica e

social da política florestal que tem
sido ùltimamente seguida entre nós.

E para melhor se avaliar da si­

tuação desejo ainda referir que a

luta contra os fogos florestais não
tem sido objecto de ensino especia- ,

Combatendo o fogo lizado no Curso Superior Florestal,
Foto T'at acaria Hilda (Coimbra) ao contrário do que acontece na
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sua grande maioria no

estrangeiro, e até agora
nada foi pedido ao Ins­
tituto Superior de Agro­
nomia no sentido de ser

anulada esta gravíssima
lacuna do curso de En­
g e n h e i r o Silvicultor.
Mas a quem é que isso
importa? ...

No entanto, acumu­
ladas como estão estas
e muitas outras defi­
ciências, do Curso e

dos Serviços Florestais,
onde também não existe
um sector especializado
que exclusivamente se

lhe dedique, não deve­
riam essas circunstân­
cias s e r consideradas
como atenuantes, a par
da ignorância e primiti­
vismo das populações,
nos castigos a aplicar
àqueles cujo julgamento
se aproxima?

E depois de aplica­
das as penas conside­
radas mais justas, irão
manter-se as mesmas

condições técnicas e so­

ciais nas regiões onde
são mais de temer os

fogos, sem lhes ser feita
profunda reforma, para

us Department 01 "gnc"It"'e-fOfe st SeN".

se tentar diminuir o risco
da sua origem crim�
nasa? Ou admite-se que
o castigo exemplar, só

por si, chega para re­

solver tão complexo
problema para sempre?

Sem as respostas satisfatórias a estas
perguntas, de acordo com as circunstân­
cias, as realidades e a verdade, não será
possível satisfazer-me, pelo que na sua

-falta, como cidadão e como técnico, con­
tinuarei levantando a minha voz, discor­
dando, convencido como estou que luto
pela razão, na defesa não só dos supe­
riores interesses da Engenharia Florestal,
mas também das populações serranas e

do País:

State Fore5tl)' Depcrtmem

Uma das gravuras publicadas pelos Serviços Florestais americanos, para
as crianças colorirem, como exemplo da maneira como é feita nos Esta­

dos Unidos a propaganda para se evitarem os fogos. «O Smokey (o urso)
diz não btitiqué com fósforos. Evite os fogos florestais

Sem educar, só castigando, é impossí­
vel resolverem-se problemas que depen­
dem essencialmente do grau de civismo
do pOVO; e à força só se colhem ilusões
de êxitos fugazes.

Por muito desatualizadas que pareçam
estar estas doutrinas entre nós, por minha
parte continuarei baseando nelas quanto
defendo na luta contra os fogos, como

na luta contra muitos outros inimigos do
verdadeiro progresso da Nação.
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o que se pode, e o que se não deve

fazer nas «vindimas»

Por PEDRO NÚNCIO BRAVO

Eng. Agrónomo

VAMOS, em poucas linhas, chamar a

atenção dos adegueiros para a ne­

cessidade de se tomarem certas

precauções para evitarem acidentes, de

pequena ou grande monta.

Não entre em qualquer vasilha vma­

ria, sem ter a certeza que a sua atmosfera é
respirável.

Há certos produtos, mais ou menos

tóxicos (anidrido sulfuroso, cloro, etc.),
que se denunciam pelo cheiro forte e

sufocante, repulsivo, que torna menos

frequentes os casos de acidente.
Mais traiçoeiros que aqueles, são o

anidrido carbónico, e o óxido de carbono
- gases que se podem formar no decorrer
da fermentação alcoólica (tumultuosa,
lenta, ou refermentação) ou por combus­
tão do carvão numa 'atmosfera confinada
- que são inodoros.

É preciso ter muita atenção relativa­
mente aos depósitos que se encontram
abaixo do nível do solo pois aí acumula­
-se, com frequência, muito anidrido car­

bónico. Se aqueles depósitos se não
encontram bem fechados, podem receber
o anidrido carbónico que transborda dos
recipientes de fermentação, pois este gás
é mais denso que o ar.

O que afoitamente entra numa vasilha
onde possa haver anidrido carbónico, ou
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óxido de carbono, sem tomar qualquer
precaução, não pode ser considerado
herói, mas sim «inconsciente», ., igno­
rante» ou «suicide».

Deve-se, antes de entrar nas vasilhas
vinárias, onde possa haver anidrido car­

bónico, introduzir no seu seio um fósforo,
pavio ou vela acesa, que se apagam no

caso de haver perigo para qualquer indi­
víduo que viesse a entrar nelas.

Evite cheirar vasilhas que tenham
sido acabadas de tratar com produtos
que libertem gases tóxicos, como o cloro,
a que muitas vezes se recorre devido
à sua acção descorante, desodorizante e

desinfectante. Só de p ais de arejadas,
devem ser cheiradas.

*

Não introduza qualquer chama, vela
acesa, enxofre a arder, ou outro portador
de fogo, nas vasilhas cuja atmosfera se

encontre saturada de vapores de aguar­
dente.

Aqueles vapores são, como se sabe,
fortemente inflamáveis.

Sempre que tenha de «redestilar» uma

aguardente, o que por vezes se faz para
eliminar certos defeitos, devemos «adel-
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gaçar» aquele líquido alcoólico, para que
o seu grau fique baixo e assim se não
corra o' risco de se incendiar, na caldeira
do alambique, quando se proceder ao

seu aquecimento.
*

*

O pessoal que acidentalmente tenha
«queimado» a pele das mãos, ou de outra

região do corpo, com o ácido sulfúrico,
ou clorídrico (ou com as suas soluções
concentradas), quando procede ao trata­
mento de vasilhas vinárias, não deve
recorrer a <� banhos» ou «cataplasmas «

de amoníaco, como por vezes se acon­

selha.
O amoníaco, de propriedades básicas,

neutraliza os ácidos mas não devemos

esquecer que também ele é fortemente
cáustico.

Já tenho visto queimaduras profundas,
motivadas pelo amoníaco, que é frequen­
temente aconselhado e utilizado no trata­
mente de queimaduras pelos ácidos.

A parte do nosso corpo «queimada»,
pelos ácidos fortes, em nenhum caso será
banhada com o amoníaco, mas sim com

as suas soluções diluídas (1 colher de

sopa de amoníaco para uns 7 decilitras
de água), ou com soluções de carbonato
de sódio (1 colher de sopa de carbonato

para 5 decil. de água). Logo a seguir enxu­
ga-se com um pouco de algodão, ou pano
bem limpo e cobre-se com uma camada
de vaselina esterilizada.

Se a queimadura se deu na vista, ou
se foi grande, em vez de se seguirem os

conselhos dos vizinhos, deve consul­
tar-se um médico, sem demora.

*

* *

A utilização de maçaricos, dentro de
vasilhas vinárias (pipas, tonéis e outras
semelhantes), põe em perigo a vida dos

-

operários encarregados da eliminação do
sarro, da fixação da parafina à madeira,
ou à destruição dos bolores.

O maçarico combusta muito ràpída­
mente o ar, eliminando o oxigénio que
vai concorrer para a formação do ani­
drido carbónico, que em breve encherá
a vasilha, tornando aí a vida impossível.
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Devem-se tomar todas as cautelas,
tais como:

Sendo possível, os operários devem
trabalhar com máscaras, que permitam a

captura do ar puro, fora das vasilhas. Na
falta de máscara própria, pode ci operário
respirar apenas pela boca onde introduz
a extremidade dum tubo de borracha,
flexível (sifão, «bicha», tubo de tras­
fega, etc.).

A outra extremidade, do tubo, ficará
fora da vasilha.

Durante o trabalho, as portas e jane­
las da adega devem esta_r abertas.

A vasilha deve ter o postigo, e a

batoqueira, abertas. O anidrido carbó­
nico, acabado de formar vem quente e

por esse motivo menos denso, escapan­
do-se algum pela batoqueira.

Se tivermos possibilidade podemos
pôr em funcionamento, em frente da
«portinhola», uma ventoinha para acele­
rar a ventilação no interior da vasilha
vinária.

O operário encarregado de trabalhar
com o maçarico deve interromper o tra­
balho, com frequência, para vir ao exte­
rior, respirar ar puro.

O operário, encarregado deste traba­
lho, deve ser instruído nu sentido de sair
da vasilha logo que a sua permanência,
ai, lhe ocasione dores de cabeça, tontu­
ras, indisposição ou qualquer est a d o
anormal.

Em nenhum caso aquele trabalho será
feito por um só operário. No exterior,
haverá sempre alguém responsável,
atento e pronto a prestar imediato auxí­
lio, em caso de necessidade.

*

Não são os operários mais afoitas,
mais inconscientes, e irresponsáveis, que
se devem preferir pois, em vez de prova
de competência, revelam total desconhe­
cimento da responsabilidade do seu tra­
balho, que deve ser feito com toda a

segurança.
Muitos acidentes há que fàcilmente

se podem evitar, desde que se tomem os

necessários cuidados.
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VIDEIRAS PORTA-ENXERTOS

DESCRIÇi\O. MORFOLÓGICA DI\S \1IDEIR"S PORT" - ENXERTOS

Par ALFREDO BAPTIST A

Eng. Agrónomo

(Continuação do n.o 2502, pág. 661)

44-46

[(Cordifolia x Rupesfris n,a 144, de
Malègue) x Riparia Grand Glabre]

44-46

DE MALÈGUE

l-Pâmpanos
Abrolhamento: verde, com reflexos

acobreados e amarelados; pubescente,
sobretudo nas nervuras principais e secun­

dárias das folhinhas.

Estipulas: com cerca de 8 mm de com­

primento.
Entrenós: em regra levemente aver­

melhados, sobretudo nos nós, do lado da
luz, glabros ou glabrescentes, com a super­
fície desprovida de costas e estrias.

FOLHAS NOVAS

Coloração: verdes, com reflexos aco­
breados, nas folhas mais novas, tornan­
do-se rápida e completamente verdes,
com as nervuras geralmente esverdeadas
ou, por vezes, ligeiramente avermelhadas
junto ao ponto peciolar, em ambas

.

as

páginas das folhas mais velhas.
Recorte principal: sub-trilobadas.
Recorte marginal: lobos em regra niti­

damente dentados, com os ápices destaca­
dos nas folhas mais novas, permanecendo
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acuminado e rectilíneo apenas o ápice do
lobo superior das folhas mais velhas.

Auriculas: bastante afastadas nas fo-

44-46

lhas mais novas, tornando-se pouco afas­
tadas, de bordos internos sub-paralelos e
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formando seio peciolar em U, nas folhas
mais velhas.

Limbo: sub-lisa ou um tanto empo­
lado, bem .vincado nas nervuras princi­
pais e secundárias, de bordos com ten­
dência a involutos, com a página superior
glabra ou glabrescente e puberulenta nas

nervuras principais e secundárias; e a

inferior glabra, com as referidas nervuras

pubescentes.
Pecíolo: ligeiramente avermelhado,

glabrescente ou ligeiramente tearâneo e

celheado ao longo da caneladura.

2 - Folhas adultas

Dimensões e forma: geralmente pe­
quenas, tão largas como compridas, orbi­
culares.

Recorte principal: sub-trílobadas ou,

por vezes, sub quinquelobadas . folhas da
base do pâmpano pouco frequentemente
trilobadas, com os seios pouco profun­
dos.

Recorte marginal: lobos crenado-den­
tados, com os crenos e dentes geralmente
mais largos do que compridos; .0 lobo

superior com o ápice acentuadamente
acuminado, rectilíneo, e os laterais sub­
-acuminados em regra e convergentes.

Mucrão: amarelado, bem desenvol­
vido.

Auriculas: afastadas, de bordos inter­
nos sub-paralelos, formando seio peciolar
em U.

Limbo: medianamente espesso, bo­
lhoso, nítida e caracteristicamente sul­
cado nas nervuras principais e secundá­
rias, em regra de bordos ligeiramente invo­
lutos, com a página superior verde­
-escura, brilhante, glabra e a inferior mais
clara, igualmente glabra, salvo nas ner­

vuras principais e secundárias que se

mantêm puberulentas. nervuras principais
geralmente avermelhadas na página supe­
rior, junto ao ponto peciolar, por vezes
também levemente avermelhadas na pá­
gina inferior.

Pecíolo: avermelhado, glabro ou ce­

lheado ao longo da caneladura nitida­
mente acentuada.
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3 - Sarmentos

Acastanhados ou castanho-perdacen­
tos; entrenós de comprimento mediano,
de seéção sub-arredondada, geralmente
com uma face plana; obsoletamente cos­

tado-estriados , lenticulas pequenas, dis­
persas; gomos medianos.

4-Flores

Fisiologicamente masculinas.

5 - Porte da planta

Sub-erecto.

44-43

[(C.ordifolia X Rupestris n." 144, de

Malègue) x Riparia Grand Glabre]
44-53

DE MALÈGUE

l-Pâmpanos

Abrolhamento: ve rd e, ligeiramente
pubescente, sobretudo nas nervuras prin­
cipais e secundárias das folhinhas e si­
multânea e ligeiramente tearâneo na ner­

vura principal mediana.
Estipulas: com cerca de 8 mm de

comprimento.
Entrenós: avermelhados do lado da

luz, glabrescentes, com a superfície des­
provida de costas e estrias ou com estas

pouco aparentes.

FOLHAS NOVAS

Coloração: verdes, com as nervuras

esbranquiçadas, em ambas as páginas,
em todas as folhas expandidas.

Recorte principal: sub-trilobadas.
Recorte marginal: lobos dentados, o

lobo superior com o ápice acentuada­
mente acuminãdo.

Auriculas: afastadas, de bordos inter­
nos sub-paralelos, formando seio peciolar
em U.

Limbo : sub-lise. dobrado em goteira
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base do pâmpano algumas vezes triloba­
das, com os seios pouco profundos.

Recorte marginal: lob o s dentados,
com os dentes quase tão largos como

compridos, o lobo superior com o ápice
acuminado e os laterais com os ápices

convergentes e sub-acuminados
ou, por vezes, acuminados.

M ucrão: amarelo, mediana­
mente desenvolvido.

Aurículas: afastadas, de bor­
dos internos sub-paralelos, for­
mando seio peciolar em U bas­
tante aberto e um ângulo de 180"
no ponto peciolar, ou muito afas­
tadas e seio peciolar em V bas­
tante aberto.

Limbo: medianamente es­

pensa, liso ou sub-lisa, acentua­
damente dobrado em goteira pela
nervura principal mediana, de bor­
dos involutos, com a página supe­
rior verde escura, algo brilhante,
glabra e a inferior verde-clara,
glabrescente ou ligeiramente
pubescente, com tufos de pêlos
nas axilas nervais . nervuras prin­
cipais em regra apenas levemente
avermelhadas na página superior,
por vezes em ambas as páginas
e então mais acentuadamente na

superior.
Pecíolo: geralmente averme­

lhado, glabrescente ou simultânea
e ligeiramente pubescente e tea­
ráneo , obsoletamente costado­
-estriado na região ventral, com ca­

neladura nitidamente acentuada.

Vinoso-pardacentos, por vezes
levemente mais escuros e vino­
sos junto aos nós; entrenós com-

. pridos, de secção sub-elíptica, com uma

face plana ou quase; costado-estriadas,
por vezes obsoletamente; lenticulas de
tamanho variável, dispersas; gomos me­

dianos.

4- flores

Fisiologicamente masculinas.

5 - Porte da planta
Sub-prostrado.

pela nervura principal mediana, de bordos
involutos, com a página superior glabra,
de nervuras pubescentes, e, a inferior
pubescente, sobretudo nas nervuras prin­
cipais e secundárias.

Pecíolo: ligeiramente avermelhado,

44-53

tearâneo, celheado ao longo da canela­
dura.

2 - folhas adultas

Dimensões e forma: geralmente me­

dianas, mais compridas do que largas,
cuneiformes.

Recorle principal: sub-trilobadas ou,

por vezes, sub-quínquelobadas , folhas da
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3 - Sarmentos
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() aprovisionamento artificial das abelhas

Pelo eng. agrónomo VASCO CORREIA PAIXÃO
Director do Posto Central de Fomento Apícola

(Continuação do n.o 2500 pág. 587)

xx - Récipes carreando essencial­
mente substâncias azotadas.

Ouando se tem por objectivo a forma­
ção de colónias temporãs muito fortes é
necessário, como se sabe, proporcionar
às abelhas jovens, a quem incumbe as

funções de amas e de cerieiras, não só os

hidrocarbonados geradores de calor, mas
quantidades relativamente grandes de
pólen, cujas albuminas e gorduras são
indispensáveis ao seu desenvolvimento
físico e entram em larga escala na com­

posição das secreções das respectivas
glândulas; se aquele produto escassear

nas colmeias, se o apicultor não o tiver
em reserva e se as abelhas não puderem
obtê-lo do exterior, por ser demasiado
cedo, a tradicional alimentação estimu­
lante à base de açúcar ou mesmo de mel
é incapaz de suprir essa deficiência e,

portanto, terão de dar-se aos insectos os

adequados sucedâneos.
Com esta finalidade, pois, alguns auto­

res indicam determinadas composições
pastosas, que registaremos a seguir:

a) Pasta de açúcar e mel de Lemaire

Obtém-se amassando açúcar cristali­
zado com mel quente, juntando ao con­

junto um pouco de farinha (não especifi­
cada); é, portanto, uma simples pasta de
Scholtz ou de Good reforçada.

b] Papa de melou xarope de açúcar
de 1/A Fazenda

1/
- 1.0 fórmula.

Confecciona-se, segundo um artigo
publicado em Outubro de 1948, mistu­
rando farinha de soja e leite desnatado
em pó, com melou xarope de açúcar, até
se obter um produto de consistência dura.

GAZETA DAS ALDEIAS

c) Papa de melou xarope de açúcar
de 1/A Fazenda 1/

- 2.0 fórmula.

Prepara-se, de harmonia com o mesmo

artigo, amassando farinha de soja e leve­
dura seca, com melou xarope de açúcar,
até se conseguir um aglomerado homo­

géneo de consistência dura.

d) Pasta de mel de Aldrowandi.

Arranja-se misturando mel com leite
desnatado em pó e levedura de cerveja
seca em pó; .esta fórmula, porém, segundo
declara o autor, revela-se inconveniente

porque, endurecendo qua s e repentina­
mente, as abelhas não chegam a utilizar

parte das doses colocadas à sua disposi­
ção nas colmeias. '

e) Candi especial de Cowan.

Prepara-se um candi ordinário, mas,

logo depois de ter retirado a mistura do
lume, incorpora-se-lhe farinha de trigo ou

farinha de ervilha.

f) Candi especial de Perret-Maison­
neuve.

Confecciona-se igualmente um candi
ordinário, mas, decorrido um quarto de
hora de cozedura e escumação, juntam-se­
-lhe gemas de ovos secas em pó, farinha
de centeio, fosfato de cal assimilável e,
após a mistura perfeita do conjunto, for­
mol ou á c id o salicilico dissolvida em

álcool.

g) "Fcqaças de Áldrovandi.
Obtêm-se amassando leite desnatado

em pó, levedura de cerveja em pó 'e candi
brando, sobre uma pedra d� mármore, até
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que nem fiquem demasiadomoles, a ponto
de escorrerem e lambuzarem as abelhas,
nem fiquem assaz duras, a ponto de seca­

rem depressa, tornando-se inúteis.

xxx-Récipes carreando essencial­
mente estimulantes quimicos.

Por não ser devida à presença de al­
buminóides, mas antes a estimulantes de
complexa natureza química, destacamos
neste parágrafo, para lembrança dos ínte­
ressados, dois preparados que passam por
influenciar eficazmente o acréscimo da

postura das rainhas; todavia, na opinião
de Alin Caillas, estas misturas devem ser

completadas com as matérias azotadas e,
acrescentamos nós, com os micronutrien­
tes que lhes faltam (sais minerais e vita­

minas).

a) Candi aromatizado de Cox.

Segundo afirma este autor na revista
« British Bee Journal», de Janeiro de 1962,
a simples adição do decocta -de alguns
cravinhos da India aos candies de prepa­
ração comum torna estes alimentos muito
mais estimulantes e susceptíveis de favo­
recer na Primavera o desenvolvimento
das colónias.

b) Candi aromatizado de Sklenar.

Com idêntica finalidade há quem junte
aos candies o « chá das abelhas », devido
ao apicultor austríaco Sklenar, cuja pre­
paração oportunamente indicaremos.

3 - Aprovisionamentos sob a forma
sólida

Alguns apicultores consagrados dão

preferência aos alimentos no estado só­
lido, quer para utilização na Primavera,
quer para emprego no Outono, Iundamen­
tando-se nas seguintes razões: -por eles,

, em regra, não serem higroscópicas nem

aumentarem o teor de humidade no inte­
rior das colmeias devido à carência de
água própria susceptível de evaporar-se,
não excitarem as abelhas, levando-as a

saídas inoportunas, não atraírem as ladras,
determinando pilhagens e, ainda, p el a
maior facilidade da sua administração,
que não obriga a alimentadores especiais.
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Teremos de passar em revista, cense­
quentemente, toda a série de alimentos
incluídos nesta rubrica, desde os de carác­
ter assaz primitivo até aos que resulta­
ram dos vários estudos efectuados moder­
namente.

x - Récipes carreando essencialmente
hidrocarbonadõs. '

a) Frutos açúcatados.

Os apicultores fixistas, sobretudo, têm
ainda hoje o costume, herdado de recua­

das épocas, de administrar às abelhas
durante o Inverno, conforme as regiões,
frutos sorvados, marmelada, passas de
uva, de ameixa ou de figo, cozeduras de
castanhas, de abóbora ou até mesmo de
feijão, etc., etc., mas os tratadistas con­

temporáneos estigmatizam duramente
esta prática.

Tais alimentos, com efeito, embora
apreendidos, por serem adocicados, reve­
lam-se assaz indigestos, ou pouco assimi­
láveis, quer sejam absorvidos imediata­
mente e, portanto, antes de sofrerem uma

inevitável fermentação, quer venham a

ser ingeridos só depois de certo período
de armazenamento nos favos, onde, por­
tendência natural, a respectiva composi­
ção se altera; em ambas as hipóteses
acumulam-se sempre bastantes resíduos
nos intestinos das abelhas, o que, coinci­
dindo com o período da sua maior ou

menor reclusão, determina o apareci­
mento da diarreia nas colmeias (I).

(Continua na pág. 736)

(1) 'Langstroth, em • La abeja y la colmena»,
chama a atenção dos apicultores para a diferença
entre a diarreia e desinteria; a primeira não é infec­
ciosa e, portanto, tem carácter benigno e passa­
geiro, ao contrário da última. A diarreia, no verda­
deiro sentido, é apenas a descarga inevitável duma
grande quantidade rie excrementos retidos no abdó­
men, os quais em condições normais de tempo, saí­
riam regularmente nos « voos de limpeza»; no

entanto, sempre que a reclusão for demasiado pro­
longada e as abelhas, por isso, não consigam
aguentar-se mais, dé-se a irreprimível evacuação,
contra os seus hábitos, mesmo sobre os favos e as

partes internas da colmeia, isto é, ocorre a indispo- .

sícão ou o acidente referido. Pelo exposto se veri­
fica, pois, que a diarreia é precedida de constipação
ou prisão de ventre, motivo porque há quem con­

funda, às vezes, uma coisa com a outra (Dr. Mo­
reaux, citado por Allin Caillas, em «Le secret des
bennes récoltes»).
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l\ luz artificial e a produção de O\lOS,

Por Luís FILIPE VIEIRA DE CASTRO
Médico Veterinário

galinhas poedeiras apresentam flu­
tuações sensíveis nas suas produ­
ções de ovos, consoante a desi­
gualdade da duração dos dias e das

noites que se verifica ao longo das dife­
rentes estações do ano. Essas flutuações
são tanto mais apreciáveis quanto mais
acentuada for aquela desigualdade. Foi,
sem dúvida, este facto que suscitou da
parte dos avicultores o interesse da utili­
zação da luz artificial nos galinheiros.

Com efeito, na prática da exploração
avícola este factor é dos que mais deci­
sivamente interfere na produção de ovos,
embora, outros como a alimentação, as

condições de alojamento, o elima, etc ... ,

possam igualmente afectar o rendimento
da postura.

Pensou-se durante muito tempo que o

aumento da produção de ovos provocado
pelo emprego da luz artificial era devido
ao maior consumo de alimentos, visto

que as aves dispunham de maior número
de horas para se alimentarem. Posterior­
mente, porém, chegou-se à conclusão de

que a maior quantidade de alimentos
consumidos era determinada apenas
pelo desgaste orgânico provocado pelo
aumento da produção e que este aumento
se devia essencialmente ao estímulo de­
sencadeado pelo efeito da luz. Este estí­
mulo, transmitido por intermédio do nervo

óptico à porção anterior da hipófise, vai
activar a secreção hormonal desta glân­
dula que, por sua vez, actua sobre o fun­
cionamento do ovário. E, pois, esta mais
intensa actividade do ovário que deter­
mina o aumento de produção dos ovos.
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Este facto explica que a postura de
galinhas em diferentes países, a latitudes
semelhantes, manifestem flutuações idên­
ticas ao longo das várias estações do ano.

A influência da luz sobre o regime da

produção de ovos tem sido demonstrada
experimentalmente. Sabe-se, com efeito,
que as galinhas, em condições normais
de iluminação, põem durante o dia e com

maior incidência na parte da manhã. No
entanto, quando submetidas à influência
contínua da luz artificial, a postura passa
a efectuar-se indiferentemente ao longo
das 24 horas, notando-se mesmo tendên­
cia para ter lugar durante o período
nocturno. Por outro lado, se escurecermos
o período do dia e fornecermos apenas
luz durante a noite, a mudança da pos­
tura para este último período será quase
completa depois de passados 4 dias. Se

porém a este regime suceder um período
de 24 horas de obscuridade, seguido do

regime normal de luz, a postura voltará
ao ritmo habitual, aproximadamente 3 dias

depois das 24 horas de obscuridade.
Várias sistemas têm sido preconizados

no emprego da luz artificial, embora na

prática se tenha em vista a finalidade
comum de proporcionar às aves 13 a 14
horas de luz em cada dia.

De entre esses sistemas destacamos:

1-3 a 4 horas de iluminação antes
da luz do dia, de forma a perfa­
zerem 14 horas de luz até ao

crepúsculo i
II - 3 a 4 horas de iluminação após

o crepúsculo i
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III - períodos variáveis de 1 a 3 horas
após o crepúsculo e antes da luz
do dia .

.

IV - iluminação durante a noite com

lâmpadas de reduzido consumo.

O primeiro método, provendo a ilumi­
nação de 3 a 4 horas antes da luz do dia,'
pode ser fàcilmente conseguido, sem

recurso à intervenção de pessoal pelo
emprego do sistema de ligação automá­
tica e oferece, entre outras, a vantagem

Com a iluminação durante toda a

noite os resultados' são, pràticamente os

mesmos dos sistemas antériormente des­
critos. Neste método procura-se, essen­
cialmente iluminar os comedouros e bebe­
douros com lâmpadas de fraco consumo

de energia, entre 10 e 15 Watts, de modo

que se disponha de luminosidade· sufi­
ciente para as aves se alimentarem.

O avicultor adoptará o processo que
considere mais prático, informando-se,
todavia, que o mais generalizado é d que

prevê a utilização da luz artifi­
cial antes do início da luz do
dia.

O recurso à luz artificial
deve ser posto em prática logo
que a duração das noites sobre­
leva a dos dias. No nosso País
essa diferença começa a sen­

tir-se a partir do fim do Verão,
precisamente a altura em que a

produção de ovos começa a di­
minuir e, por consequência, se
dá a subida de preço. O em­

prego da luz artificial visa assim
não só estimular a produção
das frangas no Outono e no In­
verno, mas também a manter
nas galinhas adultas boa produ­
ção. Embora o número de horas
de luz esteja, em certa medida,
dependente da raça das gali­
nhas e das condiçõesde explo-
ração, o processo seguido de

13 horas de luz e 11 de obscuridade é
suficiente para se atingir o fim em-vista.
As aves de raças melhoradas exigem
menos luz do que as menos, produtivas.

Não é fácil estabelecer o momento
exacto para o início da utilização da luz
artificial, uma vez que ele está depen­
dente de determinados factores, tais como
grau de maturidade das frangas, intensi­
dade da postura, condíções de explora­
ção, etc ..

O emprego da luz artificial carece ser

rodeado de alguns cuidados de execução:

Moderno tipo de alojamento para frangos de carne,
adoptado em França

de facultar às aves a possibilidade de se

alimentarem e de realizarem salutar exer­
.cício, após longo período de imobilidade.

A iluminação à noite com o fim de
prolongar a luz do dia até perfazer 13 a

14 horas, implica a instalação de um outro
sistema de iluminação mais fraca para
as aves recolherem aos poleiros, pois
como se sabe, para isso a luz não deve
ser interrompida bruscamente.

O processo de iluminação de 1 a 3
horas de manhã e à noite, oferece a vanta­

gem de uniformizar a duração dos dias e

das noites ao longo das diferentes épocas
.

do ano, facto que se reveste de extraor­
dinária importância no comportamento
funcional das poedeiras. A luz poderá ser

fornecida das 4 às 18, desde que seja
montado um sistema de luz fraca para
levar as aves a procurarem os poleiros.

734

A luz artificial pode ser iniciada brus­
camente mas a sua interrupção no fim da
época, seja qual for o processo adoptado
deverá efectuar-se gradualmente, uma

vez que a interrupção brusca dá lugar ao
abaixamento da produção de ovos:

GAZETA DAS ALDEIAS



Não devem ser submetidas à luz arti­
ficial as aves que não estejam convenien­
temente preparadas para uma produção
elevada;

É· indispensável assegurar o forneci­
mento de água e alimentos em quanti­
dade

.

suficiente às aves submetidas à
acção da luz artificial.,

Durante o Inverno, nos períodos de
frio mais intenso, é aconselhável aquecer '.

a água de bebida para evitar que ela gele
nos tubos.

Quando se recorra à iluminação da
manhã, é recomendável fornecer uma

ração abundante de grão espalhada sobre
a cama, cerca de duas horas antes da
recolha aos poleiros, de forma que na

manhã seguinte as aves sejam solicita­
das a movimentarem-se na fase mais fria
do dia à procura dos alimentos.

A utilização da luz artificial deve
manter-se sem interrupção até ao prin­
cipio de Abril e em face disso é prudente
dispor de sistema gerador capaz de su­

prir qualquer deficiência no fornecimento
de energia.

_ Em regra o efeito da luz artificial sobre
a postura manifesta-se na sua máxima
expressão, cerca de três semanas após o

início.
O emprego da luz artificial favorece

o desenvolvimento das frangas que ainda
não estejam em postura, impondo-se para
tanto agrupá-las em bandos de idade
semelhante.

Para as frangas provenientes de in­
cubações tardias - fim da Primavera e

início de Verão - o emprego da luz arti­
ficial a partir do início de Outubro é de
aconselhar para abreviar a entrada em

postura.
Embora alguns autores preconizem

que o desenvolvimento das frangas de­
verá processar-se naturalmente e de
forma progressiva a fim de se completar
no início da postura, outros há que acon­

selham o emprego da luz artificial durante
o período de crescimento.

Como este último sistema tem o incon­
veniente de as frangas não terem atin­

gido o seu desenvolvimento completo, à
entrada em postura, deverá ser acompa­
nhado de maiores cuidados de alimenta­
ção para. se assegurar um conveniente
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desenvolvimento e a precocidade de
postura.

No caso das galinhas adultas, a pos­
tura baixa consideràvelmente em Julho e

Agosto, mercê do aumento de tempera­
tura própria desta época, o que no geral
conduz à muda as piores poedeitas. Por
isso é recomendável efectuar nessa altura
a escolhadas boas produtoras e eliminar
as que em virtude da muda precoce inter­

romperam a postura. Ao efecti vo selec­
cionado deve fornecer-se, pelo menos,
14 horas de luz diàriamente e ter em

conta os cuidados de alimentação atrás
referidos.

É vantajoso o fornecimento a estas
aves de luz artificial de manhã, na época
mais quente do Verão, para a intensifica­
ção e prolongamento da postura até fins
de Outubro. Esta prática, como é óbvio,
permite que as aves se alimentem melhor
na fase mais fresca dos dias quentes do
Verão. O sis tern a poderá sercompletado
pela interrupção da luz artificial no início
de Novembro de modo a proporcionar às
poedeiras um período de repouso para se

recomporem antes de entrarem na época
de Inverno.

As galinhas que só deixam de pôr no
fim de Agosto são, por via de regra, boas
poedeiras, referência que deve ser tomada
em conta na selecção. A estas deverá
ser fornecida luz artificial a partir de
Novembro, depois de cerca de dois meses

de repouso, a fim de recuperarem o peso
e a implumação antes de iniciarem a nova

postura.
. A pausa pode ser comandada pela in­

terrupção temporária da luz artificial, ou
por alterações no regime alimentar tais
como a substituição da farinha por ração
de grão e a supressão da água de bebida
durante cerca de 24 horas. A prática por
vezes adoptada com vista a elevar a pro­
dução de ovos a partir de Setembro
quando o seu preço começa a ser mais
elevado, consiste em. forçar as galinhas
a mudar em Junho e Julho pelos métodos
atrás referidos e reconduzi-las novamente
à postura por meio da luz artificial no

início de Setembro. .

Para aumentar a produção de ovos' n.'a
altura das incubações, o que alias parece'
estar em certa medida relacionado com

uma melhoria da fertilidade, devemos for-
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necer às galinhas, cerca de um mês
antes dessa' época, 13 a 14 horas de luz
diàriamente.

O procedimento adoptado no agrupa­
mento das frangas no início da postura,
conforme as idades e maturidade sexual,
é .de seguir igualmente nas galinhas,
tendo em conta a altura em que inter­

romperem a postura no Verão e no

Outono.
No que respeita à intensidade de ilu­

minação a fornecer às aves verifica-se
que, segundo o método utilizado, 100 poe­
deiras necessitam aproximadamente de
3 a 6 K Watts por mês, No sistema de
iluminação. na parte da manhã, satisfaz
plenamente uma lâmpada de 100 Watts a

cerca de,2,5 metros do solo, para 25 m2

de superfície.
No sistema de iluminação durante toda

a noite utilizam-se lâmpadas de 10 a 15 W.
Um dos horários que pode ser adoptado
é o seguinte:

Outubro . , . , , , , .. 4,30 ás 6,30 horas
Novembro. , . , .. ,. 4 »1 »

Dezembro . , . , , , .. 3 »8 »

Janeiro, .. , ... , ., 3 ,,8 »

Fevereiro , . , . , , ,. 3 ,,1 »

Março , . , , . , ... , 4 »6 »

Assim, 100· galinhas numa área 'de
cerca de 25 m2 iluminada com uma lâm­

pada de 100 W necessitam para a época
referida de 64 K W. As lâmpadas deve­
rão ser dotadas de um reflector em forma
de cone com cerca de 40 cm de diâmetro
e 10 cm de 'profundidade, revestido inte­
riormente de tinta de alumínio ou de
outra substância com idêntico poder de
reflexão. E indispensável manter os reflec­
tores e as lâmpadas bem limpos de pó.
Além de-um menor consumo de energia, .

as lâmpadas vermelhas dão melhores'
resultados. Corri luz fluorescente, obtèrrí­
-se resultados idênticos aos das lâmpadas
normais, ein virtude de lhe Ialtar a luz
vermelha.

-

Experiências efectuadas. demonstram
que a postura de galinhas mantidas em

reclusão absoluta e submetidas' à' luz'
ultravioleta, melhorava em cerca de 20010.

.
Verifica-sec pois, quê a luz ;'arli£ici�(

quando aço�parihada dos métodos racio-

nais de tratamento determine aumento
na produção.

,

'Convém no entanto, ter sempre pre­
sente que produções demasiadamente
elevadas impõem cuidados especiais de
tratamento, em particular no que se re­

fere ao maior consumo de alimento, o

que aliás deve ser. proporcional à pro­
dução.

o aproelslonamento artificial
das abelhas

(Continuação da pág. 732)

O expediente, pois, segundo Veloso
de Araújo, é «mais ou menos engenhoso,
mas raras vezes produz resultados certos,
infalíveis, como dando aos laboriosos in­
sectos o mel» ou, se este faltar em abso­
luto, o alimento que dele mais se apro­
xime.

C. P. Dadant vai até mais longe, neste
ponto, ao dizer que, no Inverno, quando
as abelhas permanecem inactivas, nem a

necessidade de pólen se deixa sentir e,

por isso, em tal época do ano, o melhor

aprovisionamento não é apenas o mel,
indiscriminado, mas, sendo possível esco­
lher dentre vários tipos, um mel que con­

tenha a menor quantidade de pólen, jus­
tamente para deixar poucos resíduos no

aparelho digestivo das abelhas.
Se, depois do mel, vem genèricamente

o açúcar, na opinião quase unânime dos
autores, as razões apontadas impóem, do '

mesmo modo, uma destrinça entre os seus.
diferentes tipos naturais ou graus de pre­
paração comer.cíal, havidos uns par supe- ,

riores e outros porínferíores, aconselhan­
do-se, quando se-pretenda utilizá-los como .­

alimento das abelhas, a exclusão de todos
os últimos, 'no número dos quais se en- .:

contram os constituitivos -dos frutos
(Hommell, Dadant). assim; -por apresenta­
rem açúcares pouco assimiláveis, Iermen­
tescíveis e,',consèquentemente, insalubres,
sê.justífica, .ém r.e�Umo!, a. condenação do
hábito de súbministrar as abelhas os pro­
dutos naturais 'adma mencionados..

.�- .. _ - ."
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Por M. SOARES DA ROCHA

Eng. Agrónomo

(Continuação do n.o 2477, pág. 618)

A FORÇAGEM E O CONSUMO DE FERTI­
LIZANTES QUÍMICOS

37. Em número bastante distanciado
já (n.o 2473) da Gazela das Aldeias pro­
metemos finalizar est a s consideracões
gerais que temos vindo a fazer sobre'
«Po r ç ag ern », com a apresentação de
aspectos relativos ao consumo dos ferti­
lizantes e bem assim à mão-de-obra em­

pregada nesta actividade.
Várias circunstâncias contribuiram

para este dilatado intervalo de tempo.
Neste número focaremos aspectos re­

lativos, ao consumo de fertilizantes, dei­
xando, para outro número da revista, a

referência à mão-de-obra.

38. Para apreciar devidamente o

nível de consumo de fertilizantes, quími­
cos ou minerais que a forçagem deter­
mina é conveniente fazer a comparação
com outros consumos relativos a outros
casos de diferentes culturas. O enquadra­
mento assim criado facilita o cotejo.

Os consumos serão referidos ao

hectare e serão expressos em Kg de
N, P205 e K20.

Certamente que, para uma mesma cul­
tura, múltiplos factores - desde as va-

.

riações ecológicas (solo e clima) e do
arranjo agrário aos métodos de cultura­

podem determínar uma grande multiplici­
dade de casos.

Para concretizar o ponto de vista que
estamos focando apresentamos casos

«médios», para cada tipo de cultura, con-
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soante consta do quadro que segue, rela-,
tivo a culturas de ar livre.

Os valores indicados no quadro tive­
ram as seguintes origens: para o trigo
foram extraídos de um trabalho do Prof.
BARROS e Eng. CASCAIS (I) e para as res­

tantes culturas de uma publicação de
GROS (2), que já se encontra traduzida ern

português.
QUADRO'

CULTURAS

Unidade Kg

-----------1------

Trigo (no Alentejo - Évora)
Pequena exploração .... 30 39
Média exploração. . . . . . 41 53
Grande exploração. . . . . 51 51

Prados permanentes exten-
40 60sivos ... . . . . . 80

Prados permanentes inten-
85 100sivos .. .......... 125

Prados temporários ....... 125 90 90

Leguminosas para grão .... 25 110 110
Milho .............. 80 100 100
Batata ............... 80 80 120
Pomares ...•.......... 115 90 80
Cultura hortícola . . . . . . . . 130 110 135

39. Pelo que respeita às culturas'
forçadas apresentamos, a seguir, alguns

(1) BARI<OS, Henrique e CASCAIS, Manuel -

Recenseemento dos Produtores de Trigo. Distrito
de Evora-p.N.p.T. 1961'(Mim.).

(2) ORaS; André - Engrais (Guide Pratique
de la fertilization. La Maison Rustique-Paris. 1957 .
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indicadores do consumo de adubos qui- Omicas. Consideraremos três culturas: de
tomates, de cravos e das rosas.

40. Cultura de tomates.

Para as modalidades consideradas no Quadro, o

consumo de N, P205 e K20 é expresso em Kg/ha

---_._------,--- --- ---

Em estufa (com solo). . . . .. 150 250 200
Em estufa (hidropónica) . . .. 1170 280 780

Mas pelo que respeita à cultura em

estufa com solo (que é a mais genera­
lizada) encontram-se fórmulas de adubos
compostos com equilíbrios N: P205: K20
bastante variáveis.

Assim, por exemplo, 1 :0;9:0,7; 1 :0,5: 1,7.

41. Cultura de Cravos.

Considéra-se a cultura do «cravo de
Nice», em sistema misto de ao ar livre e

sob abrigo (que é ainda a mais corrente
na Côte d'Azur e Riviera italiana) e a

cultura do «cravo americano», especifica­
mente indicado para a cultura totalmente
feita em estufa, quer com solo (tradicio­
nal) quer sem solo (cultura hidropónica).

No quadro que segue apresentam-se
valores tipo de consumo de fertilizantes
químicos (expressos do mesmo modo que
anteriormente foi feito) para o «cravo de
Nice» e para o «cravo americano» em

cultura hidropónica.

I N P005 KoO
------------ --- --- ---

De Nice (ao ar livre e sob
abrigo). . . . . . . . . . . .. 480 460 980

Americanos . . . • . . . . . .. 990 350 1no

42. Cultura de rosas.

Em estufa com solo.

Apresentam-se os seguintes valores
de con.sumo, por ha, considerados repre-
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aprarro em

OUTUBRO

Com o fim da época da safra tem que­
se cuidar da alimentação das abelhas,
passando a inspeccionar as colmeias de
forma a avaliar das suas dísponibílídades ..

Aquelas que se considerarem mal abas­
tecidas devem ser alimentadas artificial­
mente de forma a gerantír a vida dos,
enxames.

Do exame das colmeias podem-se­
também tirar indicações sobre a conve­

niência de reunit enxames órfãos ou.

débeis.

Os frios do Inverno aconselham, na-·

quelas regiões de dima mais áspero, a

proteger as colmeias. Para isso convém.
colocar sobre as pranchetas normais, ql}e

\ cobrem o corpo da colmeia, esteiras de

palha ou alguns jornais dobrados, que
funcionam como isolamento, mantendo
um pouco mais de calor.

' !

Aproveitar este período para as ne­

cessárias reparações, pinturas de col­
meias, etc.

sentafivos : 550 kg N; 400 kg P205;;
800 kg K20.

43. Pode concluir-se que o consumo

de fertilizantes químicos é progressiva­
mente crescente com a intensificação
cultural, culminando na forçagem.

Por outro lado, pondo de parte a cul­
tura hidropónica, a forçagem exige, igual­
mente, grandes quantidades de fertilízan-
tes orgânicos.'

.

Os valores indicados para os tomates,
cravos e rosas tiveram as seguintes ori­

gens: de BOSSARD (1) para as culturas tra­
,diciohais em estufa e CHOUARD (�) para a

cultura hidropónica.

(1) BOSSARD, R, - Cultures florales. Baillière
et fils. Paris. 1960,

(2) CHOUARD, Pierre - Cultures sans sol. La
Maison Rustique. Paris.
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A Central Leiteira de Badajoz
por CARLOS HENRIQUE GOMES FERREIRA

Eng. Agrón. e Eng. Silvo

D AS realizações, no campo de lacticí­
nios levados a cabo nos últimos
tempos em Espanha, sao de salien­

tar as «centrais 'leiteiras».
A sua rede de instalações cobre a

totalidade do país e conta já com as cen­

trais de Badajoz. Madrid, Valadolid, San­
tander, etc., das quais a mais importante
é a da cidade vizinha de Elvas por ser a

que fabrica os produtos lácteos esteriliza­
dos C. L. A. P ..

O projecto da autoria de engenheiros
agrónomos e arquitecto espanhóis, foi
montado com material das firmas Stork,
Ahlborn, Cetil e R. Viscaino, e cobre uma

superfície de 1997 metros quadrados.
A capacidade diária de laboração é

para 20000 litros, mas a executar em

duas fases. Por isso de momento se en­

contra apenas com 12000 litros de arma­

zenamento, uma vez que a fase final se
encontra em montagem.

A'tnstalacáo consta de:

1 - Recepção
2 - Arrefecimento
3 - Conservação
4 - Higienização
5 - Pastorização
6 - Enchimento e capsulagem
7 - Lavagem
8 - Esterilização
9 - Concentrador
lO-Leite em pó
11 - Derivados
12 - Frio

13 - Calor
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14-Águas
15 - Electricidade
16 - Câmara frigorífica
17 - Força motriz
18 - Vários
19 - Laboratórios

A recepção que é feita à razão de
5000 litros de leite hora, está acompa­
nhada por uma máquina de, lavar 150

potes por hora e de uma balança auto­
mática de 250 kgs.

O arrefecimento ,é feito por um arre­

fecedor tubular de expansão directa e

com um rendimento horário de 2500 litros.
Para a conservação existem dois tan­

ques isotérmicos horizontais, em aço ino­

xidável, um com a capacidade de 4000
litros e outro para 5000 litros.

A higienização é obtida por uma cen­

trífuga depuradora de 3000 litros horários
de rendimento.

A pastorização é feita por um pasto­
rizador de placas com a capacidade de

laboração de 3000 litros hora.
O enchimento e capsulagem é feito a

um ritmo horário de 2000 garrafas de
litro. ,

Para a lavagem das garrafas está mon:
tada uma máquina de lavar garrafas de
colo estreito e garrafas de colo largo com

um rendimento de 2000 unidades hora.
A esterilização é feita por uma mo­

derna torre, com depuradora, preesterilí­
zação, homogenizador, etc., que permite
esterilizar 1000 litros de leite por hora. ,

O equipamento de concentração é dè
750 litros de leite por hora.
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Para o leite em pó a

montagem permite labo­
rar 200 quilogramas de
leite seco por hora.

A instalação para os

derivados labora em cada
hora 50 ks de manteiga e

igual quantidade de ca­

seína.
No equipamento de

frio produzem-se 90000

frigorias hora.
O calor é obtido numa

caldeira horizontal para
920 quilogramas de vapor
hora. Emmontagem existe
outra caldeira, mas verti­

cal, de 1500 quilogramas
de vapor hora.

Para a água instalou-se
uma depuradora de 30 metros cúbicos por
hora.

.

Um grupo electrogéneo de 105 KW
com motor Diesel de 128 HP permite que
se produza a energia eléctrica.

Nas câmaras frigoríficas conservam-se

10000 litros de leite a 00 C. e 5 toneladas
métricas de manteiga a uma temperatura
de 150 C.
A força motriz é de 16 HP.

,

, Existe ainda um depósito subterrâneo
de 250 metros cúbicos para o carborante

que é o fuel-oil.
O controle do leite à entrada e à saída

da Central é feito nos laboratórios, o que

Central Leiteira de Badajoz - fachada sul

permite conhecer na íntegra o leite e os

produtos antes e depois de serem tra­
tados.

Os laboratórios estão equipados com

material moderno e são em número de
dois. Num trata-se da parte bacteriológica
e no outro as análises ali realizadas dizem
respeito à parte física e química.

As determinações que diàriamente se

executam são as recomendadas e as ne­

cessárias para uma organização desta
natureza, mas úteis e eficazes porque
permitem conhecer a par e passo como

a esterilização caminha.
O leite que abastece a Central Lei­

teira de Badajoz é produ­
zido nas novas povoações
das «Vegas Bajas do Gua­
diana» e nos arredores da
cidade.

No momento da reco­

lha do leite é determinada
a sua acidez e colhida
uma amostra para que no

laboratório da Central se
proceda à sua análise,
rejeitando-se os leites de
acidez superior a 170
Domic.

Ao chegar o leite à
Central volta-se a deter­
minar a acidez para que
seja separado aquele que
chegou ácido.

Ao leite apurado dá-A sala de recepção do leite
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zenamento com 9000 litros
de capacidade.

Aqui é guardado du­
rante o tempo necessário,
a uma temperatura de 3 a

50' Centígrados.
Quando se deseje con­

tinuar o tratamento, é o

leite pastorizado condu­
zido ao preesterilizador
tubular que labora 1000
litros por hora é em aço
inoxidável e que como

todo o material de esteri­
lização é da marca Stork.

Durante a preesterili­
zação procede-se também
a uma troca de calorias
uma vez que o leite al­
cança a temperatura de
700 centígrados, momento

em que passa à homogenizadora onde o

leite é homogenizado com uma pressão
de 250 kg/cm�.

Homogenizado o leite volta de novo

ao, preesterilizador, onde é esterilizado a

1350 durante breves segundos. Depois de
passar pela secção de troca de calorias,
o leite entra no tanque regulador, que
tem 1000 litros de capacidade, e passa
à máquina de encher as garrafas. Estas
chegam aqui na cinta transportadora vão
à máquina de capsular para serem auto­
màticamente fechadas e continuarem a

Lavadora de garrafas e lavadora de embalagens

se-lhe a entrada na balança, para que feita
a sua pesagem, passe a um depósito
donde por bombagem é conduzido ao pas­
torizador de placas. Este aparelho bem
assim as bombas, tubos, e todos os ma­

quinismos que contactam com o leite,
são em aço inoxidável i a sua origem é
alemã e a capacidade' de tratamento é
de 3000 litros hora. -

O pastorizador possui uma secção de
recuperação na qual o leite que entra
frio e sai pastorizada possa recuperar as

calorias até ficar à temperatura de 450 c.,
momento em que vai a uma
centrifuga de 3000 ljHora,
para que seja limpo e acer­

tada a percentagem de
gordura nos 3 por cento.

Desta centrífuga passa
novamente -o leite ao pas­
torizador, para sofrer um
tratamento durante 15 se­

gundos a 71,50 C. e para
que passe pela válvula de

segurança automática que
reconduz o leite que não
tenha atingido a tempera­
tura prescrita. Em caso

contrário o leite atravessa
a secção de recuperação
e d e p o i s a de resfria­
mento o btid o com sal­
moura, para que passe
aos dois tanques de arma-
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Esterilização do leite. Enchimento, capsulagem e ao fundo a torre
de esterilização
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A torre de esteriliza­
ção consta de três com­

partimentos, a saber: um
de preaquecimento, erp

que as garrafas suportam
uma chuva de esguichos
de água a temperaturas
crescentes de 60 a 95 o

centígrados; outro com­

partimento de esteriliza­
ção no qual existe vapor
a 1200 e finalmente um

terceiro compartimento
no qual se submete as

garrafas a uma rega de

esguichos com água. a
temperaturas decrescen­
tes de 950 a 600, tem­

peratura esta de saída das

garrafas.
Na central além do

leite esterilizado e pastorizado procede­
-se ainda à fabricação dos batidos de
frutas, leite com cacau e o leite bau­
nilhado. Para estes últimos o processo
e o sistema de tratamento e esteriliza­
ção

.

é o usado para o leite, diferindo

apenas do descrito por se trabalhar não
leite inteiro mas sim leite desnatado adi­
cionado dos vários produtos.

A manteiga e a caseína fazem tam­
bém parte integrante das produções
várias que se obtém na Central.

Esterilização de leite. Entrada e saída de garrafas da torre
de esterilização

ser transportadas pela mesma cinta à
torre de esterilização.

Nesta torre, sofre o leite uma segunda
esterilização, chamada esterilização de
segurança e garantia, uma VéZ que
além de esterilizar de novo o leíte o faz
também na camada de ar existente entre
a superfície do leite e a cápsula de rolha­
gem. Aqui são também eliminadas quais­
quer bactérias que por ventura se tenham
introduzido no leite durante o enchimento,
capsulagem, etc ..

E·N S I NI\ME ri TOS ÚT El S
(De Rádio Rural)

- Faça a b r i gas convenientes, sem

luxo, baratos mas eficientes; lembre-se de
que o ovil tem .de ser pago pelo aumento
de rendimento do rebanho, e isso só acon­
tecerá se o plano Úver sido bem estudado

..

- Cuide racionalmente da alimentação
do rebanho; melhore as pastagens, pla­
neie e organize o apascentamento demodo
a dar, a cada classe de animais, os pastos
mais adequados. Prepare forragens para
poderem ser conservadas, de modo a se­

rem utilizadas nas épocas próprias.
- Corrija, sempre que for necessário,

mas sobretudo durante o Inverno, o re-
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gime alimentar dos animais; dê-lhes, no

ovil, as forragens que deve ter conser­

vado para esse fim.

_:_ Não esqueça que, dos 6 aos 18 me­
ses, os ovinos atravessam um período
crítico, da maior importância pelo que
respeita ao, seu comportamento futuro;
faça, portanto, a recria com o maior cui­
dado, tendo sobretudo, em conta a saúde
e a bail alínientacão dos animais.

,

- O parasita é um dos factores que
mais contribuem para a diminuição do
rendimento .dos rebanhos; por isso, des­

parasite sempre todos os animais, tendo
especialmenfe em atenção que os borre­

gos e as maIatas devem merecer os maio­
res cuidados.
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os VINflOS
I

'DO CA�TAXO
Por H. BONIFAcIO DA SILVA

Engenheiro Agrónomo

DURANTE a faina das vindimas, se

sairmos de Lisboa, e tomarmos a

estrada que nos conduz à capital
ribatejana, podemos admirar a

ubérrima lezíria, que o Tejo serpenteia.
E depois de fazermos uma cami­
nhada de 60 quilómetros, admirando o

espectáculo que a natureza nos oferece,
eis-nos chegados finalmente, à vila do
Cartaxo, de largas tradições vinicoles.
Estaquemos. Ràpidamente, nos apercebe­
mos, que nos encontramos numa enorme

área de vinhos, ocupando como que o

centro de uma vasta «adega», pois, por
toda a parte se observam transportes
variados, num vai-vem constante, atesta­
dos de uvas. Transcende o aroma intenso
de mosto, e o cheiro penetrante da fer.­
mentação de que já nos apercebíamos ao

longe, domina todo o ambiente. Quase se

ouve o borbulhar das massas em movi­
mento, pois, tão perto se ergu�m os nume­

rosos «templos do vinho». E a azáfama
das vindimas.

Trata-se na verdade, de uma região
produtora de vinhos em grande escala,
estando no País, em 4,o.lugar, em produ­
ção total.

No passado, como no. presente, os

vinhos do Cartaxo gozaram de grande
fama. Eram deveras apreciados.em Ingla­
terra e no Brasil, para onde se enviavam
com abundância. ,

A cultura da vinha não. tem origem
recente. Atribui-se aos primeiros reis de

Portugal, e foi D. Diniz, que mais se dedi­
cou ao seu engrandecimento, pois, a agri­
cultura, como nos narra a história, cons-
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tituia para este monarca, objecto de maior
enlevo, era a finalidade suprema das suas

esperanças. Os poetas desse tempo, erp
versos elogiosos, referiam-se às vinhas,
aos granjeias, distinguindo muito espe­
cialmente, uma vinha existente em Valada.

A. A. Antunes Júnior referiu-se à vi­

nha nos seguintes termos poéticos: «É uma
princezinha fascinante, que Povos, vindos
dos confins do Mundo, em épocas que se

perdem na noite dos tempos, para aqui a
trouxeram, e uma vez aqui, sentindo-se
neste ambiente de maravilha, ficou a per­
sistir em viver, magestosa e senhoril, a

mirar-se sempre no espelho das águas do

Tejo»,
Fernão Lopes, por exemplo, refere-se

às exportações da época (1367-1183) e

cita «as grandes carregações de vinho, e

que a exportação média anual chegou a

carregar 400-500 navios, e que um ano

atingiu 12000 tonéis de vinho ».

Os solos, onde se cultiva a vinha, são
predominantemente, de origem argilosa,
argila-calcária, argila-arenosa e arenosa.

Os solos de aluvião ocupam as zonas

ribeirinhas, frequentemente alagadas, for­
mando as terras mais férteis. São propria­
mente as rochas calcárias, e arenosas,

pertencentes à era quaternária, que for­
mam as principais manchas de vinha. As
camadas são delgadas e o solo não é aci­
dentado. A pluviosidade é fraca, porém,
não é excessivamente baixa, pois permite
a entrada franca dos ventos marítimos
do Sudoeste.

No campo, o grau de humidade, de­
vido à evaporação das águas do Tejo é
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elevada. Este facto favorece o ataque das
doenças criptogâmicas. ,

No concelho podem considerar-se 5
faixas, mais ou menos paralelas e de apti­
dão cultural variável, conforme o Prof. Fi­
lipe Frazão e FoIque Possolo:

1- «As terras delezíria, entre o Tejo
e o dique, onde se cultiva alguma vinha,
pasto e forragem. Estas terras, por não

pomares vão aparecendo, sobretudo, no
extremo ocidental».

Fabricam-se vinhos brancos e tintos.
Os brancos são provenientes de uma ma­

neira geral, das castas: Fernão Pires, Mal­
vasia, Boal Alicante, Vital; os tintos,
obtêm-se a partir normalmente, da Trin­
cadeira e Mortágua.

O vinho branco faz-se de bica-aberta,
e fermenta em depósitos de
cimento ou tonéis; os vinhos
tintos, são fabricados sem de­

sengace, decorrendo a curti­
menta em patamares, depósitos
de cimento, balseiros ou em

ânforas. Por vezes, misturam­
-se as uvas brancas com as

tintas. Os mostos desinfectam­
-se com metabíssulííto de potás­
sio na dose de 50 a 150 gramas
por pipa e corrigem-se com

ácido tartárico na ordem dos
100 a 150 gramas por pipa. Os
vinhos brancos têm uma cor

amarelo-dourado, ou palha, o

sabor é seco e tem aroma a

casta; os tintos apresentam-se
retintos, o cheiro é vinoso, sa-

bor seco, são pesados, encor­

pados, taninosos.
Na adega cooperativa, no processo de

esmagamento e para os vinhos tintos,
usa-se o esmagador-desengaçador Bla­
chère n.O 2, e o sistema de vinificação é
a remontagem automática, pela ânfora
Ducellier-Isman, sem refrigeração.

Durante as vindimas, impõe-se o con­

trole da evolução fermentativa: densidade
e temperatura. Se houver tendência para
amuos, convém intervir imediatamente.
Não devemos esperar pela paralização
da fermentação, para actuarmos. Se os

amuos forem frequentes, ou se o tempo
decorrer muito quente, ou ainda se as

uvas se apresentarem com muito açúcar,
convém adoptar as práticas mais aconse­

lháveis para estes casos. A passagem do
mosto para recipientes mais pequenos,
acompanhada de arejamento é uma ope­
ração que se nos afigura muito vantajosa.

Também existe o fabrico de vinhos
licorosos, que, outrora gozaram de grande
fama. Podem ser brancos ou tintos, optando

A chegada das uvas

estarem protegidas pelo dique, são inun­
dadas com muita facilidade.

2 - «As terras que se seguem ao di­

que, onde o predomínio da vinha é esma­

gador, cultivando-se também o milho; há
algumas oliveiras.
3-« Uma faixa de terra compacta um

pouco alagadiça, que segue às anteriores
e vão até à linha férrea, e nas quais se

cultivam os cereais especialmerite, o trigo,
o arroz, junto à vala.

4 - «A faixa compreendida entre a li­
nha férrea e a estrada nacional, que liga
Lisboa a Santarém, e que é ocupada quase
que. integralmente por essências flores­
tais, o eucalipto, o pinheiro, o sobreiro,
etc., e apenas nos vales, junto à linha
férrea, se cultiva o arroz, e nos arredo­
res da vila do Cartaxo, a vinha.

5 - «A zona para além da
.

estrada
nacional citada, onde se encontram, lado
a lado, o pinhal, o trigo, o sobreiral, e a

vinha, a olíveira e a fava, etc .. Alguns
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pelas castas mais ricas em açúcar. O vinho
recebe o nome da casta utilizada: Bastar­
dinho, Fernão Pires, etc .. O caso mais cor­
rente é a mistura de castas. Fabricam-se
vinhos abafados, sem sofrerem qualquer
fermentação, adicionando-se aos mostos,
aguardente vínica de 77°.

No concelho do Cartaxo, distinguem­
-se os vinhos brancos de Vila Chã (Campo)
que são finos e alcoólicos i em Pontével,
existe a melhor mancha de vinhos tintos.
Parece que este facto se deve atribuir ao
terreno e à exposição, factores ecológi­
cos, que imprimem aos vinhos um con­

junto de características deveras apre­
ciáveis.

Os vinhos do Cartaxo têm boas carac­

terísticas de envelhecimento i amaciam
com a idade.

Esta região possui uma adega coope­
rativa, situada na vila, em pleno funcio­
namento. Estão previstas as seguintes
adegas: Marmeleira, Almoster, Pontével
e Massuca.

Nem toda a uva é transformada em

vinho, havendo um certo consumo em

natureza. As principais castas utilizadas
são: Diagalves, FerraI e Periquita.

Já que falamos em uvas de mesa, ocu­

pemo-nos um pouco deste assunto, que
julgamos importante. As uvas não se

devem colher nem muito verdes nem

demasiadamente passadas. A colheita
deve ter lugar em dias secos, cortando-se
cuidadosamente os cachos, sem ferir os

bag o s , o que contribuiria para a sua

menor conservação. Os cestos devem ser

baixos para se evitar o amontoamento.
Os locais destinados à conservação

das uvas têm de ser moderadamente ven­

tilados, muito limpos, com piso e paredes
fàcilmente laváveis. A temperatura man­

tem-se baixa e tan to quanto possível
constante.

.

As uvas desempenham um 'papel im­
portante no organismo, devido especial­
mente, ao seu elevado valor energético,
à sua' riqüeza em sais minerais e -ainda .à:

_

exístència de algumas vitaminas. O valor _

alimentar provém da sua riqueza em glu­
cose, e daí o seu alto valor energético.
Ora, se 1 grama de glucose produz 4 ca­

lorias, e supondo, que comíamos diària­
mente, 3 quilos de uvas com 20 % de
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glucose, obtínhamos 2400 calorias, repre­
sentando quase a energia diária índispen­
sável para o organismo.

O sumo de uva é uma bebida agrada­
bilíssima e fàcilmente aceite pelo orga-

A prensagem das massas

nismo i é um alimento substancial, nutri­
tivo, e imediatamente assimilável.

Preconizamos a difusão da cultura de
uvas de mesa, dado o conjunto de pro­
priedades alimentares que possuem.

Após este pequeno parentesis, sobre
as uvas de mesa, terminamos as nossas

considerações, aconselhando a vinicul­
tura a orientar-se confiantemente, segundo
a ciência enológica. Que os vinicultores
não se intimidem e recorram aos técni­
cos, sempre que nos seus espiritos sur­

jam dúvidas. Que envidem todos os esfor­
ços, no sentido de se obterem nesta

grande mancha viticola, muitas preciosi­
dades. Que a qùalidade se sobreponha à

quantidade, de modo a que o vinho volte
a ser considerado como bebida excelente
de mesa que é, dando ânimo aos fracos,
estimulando energias.. aumentando o ren­

dimento da actividade mental e física.
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NOS CI\MPOS

Ainda não chegou ao fim uma faina e

ja outra começa. Completam-se semen­

teiras de trevo e outras leguminosas, para
forragens ou para adubação verde, de aze­

vens em terras bem preparadas, que
mais fácil será depois o corte à gadanha
ou à ganhadeira mecânica. pa mesma

forma se acabam as sementeiras já ini­
ciadas de ferrejos de cevada, aveia e

centeio, de serradela, bersim, etc.. As
ferrãs dum cereal misturadas com uma

leguminosa dão forragem excelente e

abundante para ensilar ou para feno.
Continua a preparação das terras e

iniciam-se as sementeiras dos cereais de
pragana. Não esquecer a desinfecção das
sementes, prática indispensável e já hoje
bem do conhecimento do lavrador.

Continuer, em terras bem preparadas
e com boa expansão as sementeiras dos
nabais e cuidar dos já nascidos que podem
precisar de nitragens de cobertura.

NI\S HORTI\S

Preparar terrenos, cavando-os ou

lavrando-os e estrumando-os bem.
Semear" em viveiro ou alfobre, alfaces
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em

de cortar e repolhuda, alho francês ou

pôrro, cebola, cebolinha, cerefólio, couves
(bróculo, flor temporã, galega, nabiça ou

de grelo, repolho, tronchuda).
Semear, no lugar definitivo, ervilha,

fava e lentilha, das variedades mais afa­
madas e com as sementes desiníectadas,
não esquecendo que estes legumes apre­
ciam a cal e, por isso, deve fornecer-se­
-lhes onde os terrenos a não possuam em

quantidade suficiente; coentros, agriões,
espinafre, nabos precoces, rabanete.

Plantar, às primeiras águas, couve

galega em abundância, porque é um pre­
cioso recurso alimentar para pessoas e

animais; - e couves diversas (couvão
da Póvoa, couvé portuguesa, repolho
«d'Étampes», «coração de boi », etc.), se

as houver em viveiro ou for .possível
adquiri-las.

Plantar alhos, sabendo que « quem
deseja boa alheira, planta-a na semen­

teira».
Sachar ou tapar couves de cabeça

(penca, repolhos, etc.) e de flor e bró­
cula e fertilizá-las com estrume bem cur­

tido, preferivelmente de ovelha, ou de
cabra; - sachar também alcachofras e

estrumá-las idênticamente para produção
temporã.

Na Ilha da Madeira semear feijões
para vagem tenra ou vaginha, a colher
em Dezembro; abóboras para colheita
também em Dezembro, ainda verdes;
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tomateiros, em local abrigado para os

primeiros fornecimentos; alfaces e cebo­
las; - plantar couves diversas, batatas
ou semilhas, para arrancar em Janeiro­
-Fevereiro, e morangueiros.

NOS POMI\RES

Colher avelãs, castanhas, nozes, romãs
e a fruta fresca de Inverno (maçãs e peras);
e ainda, na.Madeira, abacates, ananas e

mangos ou mangas.
Podar, limpar, esmondar as fruteiras

de caroço, especialmente amendoeiras e

pessegueiros e, para o fim do mês, tam­
bém já as ameixoeiras ,

- «abrir » as nes­

pereiras do Japão, que ainda não tenham
começado a florir.

Pulverizar os citrinos ou fruteiras de
espinho com as caldas, convenientes

(cúpricas ou oleosas, conforme as pra­
gas).

Fazer, às bananeiras, na Madeira a

última aplicação de adubos ou guanos;
- praticar a sacha de preparação do
Inverno ou a monda, se houver ervas;­
limpar os cachos e eliminar as folhas

. secas.

NI\S \7INHI\S

Em ano de maturação tardia como

este, iniciar as vindimas tendo o cui­
dado de determinar a sua melhor .altura
pelas determinações da riqueza sacarina.

Igualmente a colheita da uva de mesa

ou de banca se deverá fazer na altura
própria.

Antes da colheita deve haver o cui­
dado de marcar as melhores cepas, aque­
las que todos os anos apresentam produ­
ção mais regular, maior resistência às
doenças e mais perfeitas caracteristicas
da casta, para de futuro fornecerem os

garfos ou puas para as enxertias.
Desmadeirar antes das chuvas fortes

c continuadas para evitar a deterioração
da «madeira».

Fazer, a escava de água depois da
vindima e desmadeira.
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NOS LI\GI\RES

Fazer os vinhos brancos de consumo

verdes ou maduros, de bica aberta; e

prensar prontamente a massa ou prote­
gê-la com solução sulfurosa, se tiver de
manter-se algum tempo ao ar; - aplicar
sulfuroso aos maduros ou verdes, ou

beneficiados de curtimenta, antes de
começar a fermentação, à medida que as

uvas vão sendo esmagadas sobre os bal­
seiros, lagares, tinas ou dornas e tonéis;
e corrigi-los conforme as necessidades.

Nas destilarias, ou alquitarras, quei­
mar ou distilar os bagaços ou vinhaços
depois de espremidos ou entulhados
alguns dias; - espremê-los à saída das
colunas ou caldeiras para aproveitar-lhes
o cremar: - crivá-los e secar cuidadosa­
mente o folheto e a graínha, que são
bons alimentos para os animais domés­
ticos.

NOS JI\RDINS

Preparar canteiros com cavas, correc­

ções e estrumações.
Semear açafates-de-prata, 'amores per­

feitos, assembleias, ásteres, begónias sem­

pre-em-flor, bocas-rle-Iobo. calêndulas,
casadinhos, centáureas, chagas, cinerá­
rias, clárquias, cravinas, cravos dobra­
dos, ervilhas-de-cheiro, esporas, estatice,
estrelas do Egipto, flax ou flamas, galhar­
das, gazão (relva), godétias, goivos, gotas­
-de-sangue, leucantemo, linho encarnado,
lobélia, malmequeres anuais, malmeque­
res-de-palhas, malvaíscos, maravilhas,
margaridas, matricárias, mímulos ou pa­
lhaços, miosótis, paciências, papoulas,
pentastémono, piretro dourado, primulas­
-dos-jardins, ressêda, salvas, saudades,
schizanthus, sempre-vivas, sinécio, sta­
tice, verbenas.

Plantar açucenas, amarilís, anêmonas,
borboletas, coroas imperiais, crocos, flo­
res de quaresma, £résias, íris, ixias,
jacintos, junquilhos, lírios, narcisos, pal­
mas- de- Santa-Rita, rainúnculos, tulipas,
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Podar roseiras, liláses e outros arbus­
tos de floração temporã.

NflS MflTflS E MflTOS

Semear matos melhorados - giestas
(amarela ou branca), piornos e tojos, em
terrenos livres ou nas calvas dos matos

já existentes.

Continuar a abertura de covas para as

plantações de Outono e Inverno. Come­
çar com as plantações após os primeiros
dias de chuva intensa.

Dar prioridade à plantação de resino­
sas, deixando as folhosas para mais tarde,
após a queda da folha.

Semear penisco, procedendo à pré­
via preparação do terreno.

NOS \71\7EIROS

Preparar terriços para as primeiras
sementeiras e sobretudo as da Primavera.

Estrumar e corrigir os canteiros ou

talhões destinados a receber sementes,
estacas ou barbados.

Semear já: amendoeiras, ameixeiras,
pessegueiros e nogueiras; e também
eucaliptos, nas zonas quentes do sul.

Estratificar sementes (caroços, casta­
nhas e pevides) para sementeira na Pri­
mavera.

NOS OLl\7RIS

Apanhar a azeitona, que vai caindo e

que já esteja arruçada ou preta, e até a

verde, que pode aproveitar-se para alea­
parras.

Semear para adubação em verde cizi­
rão, fenachos, garroba e tremoços.

Abrir covas para a plantação no fim
do Inverno.

.
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NflS ESTRUMEIRI\S

Depois de retirados os estrumes para
as sementeiras da época, -enchè-las de
novo para as sementeiras ou plantações
do fim do Inverno; - intensificar a pro­
dução de estrumes artificiais, recorrendo,
conforme os casos, a chorume ou água
choca natural ou artificial, ao gesso ou a

activadores da fermentação humífera.

NOS C.ELEIROS

Proceder à selecção ou escolha, se

ainda não foi feita, dos grãos destinados
à sementeira.

Arejar os cereais para evitar a traça
e o gorgulho, e, se aparecerem, comba­
tê-los com sulfureto de carbono ou qual­
quer produto eficaz menos perigoso ou

inofensivo.

NflS I\DEGflS

Envasilhar os vinhos, que vão sendo
obtidos, em vasilhas irrepreensivelmente
limpas, acompanhando o desdobramento
do açúcar pelo abaixamento gradual da
densidade.

Ir enchendo as vasilhas de vinho
branco que fermentaram em vazio, à me­

dida que a fermentação acaba. Acabar
por atestá-las convenientemente. Ao aca­

bar a fermentação taninar conveniente­
mente.

Trasfegar os tintos, especialmente os

contidos em cubas de cimento, 15 dias
após a encuba.

Vigiar as vasilhas e calafetá-las pron­
tamente se verterem; -lotar também os

tratados ou benificiados, para que a

aguardente fique desde logo bem encor­

porada.
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Resumo da principal

repondem os 47 cm sobre a camada gera­
dora.

Tal limite, no entanto, não deve ser

atingido, pois na maioria dos casos, essa
forma de proceder determinará o desnu­
damento de excessiva superfície de entre­
casco, de que resulta o precoce envelhe­
cimento dos sobreiros.

O critério tècni-camente mais aconse­

lhável consiste na utilização dos coefi­
cientes de descortiçamento, isto é, elevar
a despela somente a uma altura igual a

2, 2,5 e 3 vezes o perímetro do tronco à
altura do peito, consoante se trate de
cortiça virgem, secundeira ou amadia.

Legislação Proteccionista do Sobreiro

Não obstante já se poder contar por duas ou três décadas a idade da princi­
pal legislação proteccionista do sobreiro, ainda hoje é bem notório em algumas
regiões do nosso País, o seu quase total desconhecimento.

Lavradores bem intencionados, mas desconhecedores das mais elementares
regras de amanho desta espécie, sem dúvida uma das maiores riquezas nacionais,
entregam-se confiantes a uns tantos vândalos que por aí surgem com ares de
sábios, mas que só tentam negócios rendosos, sem olhar ao futuro da árvore, razão
do seu negócio e sem o mais pequeno respeito por aqueles que em si confiam.
Não queremos com isto afirmar que toda uma classe assim proceda, pois que
felizmente muitos são os competentes e honestos. Desejamos sim alertar os lavra­
dores menos aptos, mostrando-lhes a- necessidade de se prepararem, de modo a

poderem seoatot'o trigo do joio, como é uso dizer-se.
Ao apresentarmos o resumo da principallegislação proteccionista do sobreiro,

compilada pela Direcção-Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas, anima-nos pois
.0 desejo de prestar mais um serviço aos nossos assinantes e à Subericultura
Nacional.

Descortiçamento

1 - Não é permitida a extracção de
cortiça amadia e secundeira com menos

de 9 anos (art. 1.0 do Dec.-Lei n.O 27776).
2 - A desboia dos chaparros só pode

efectuar-se até à altura em que a circun­
ferência sobre a cortiça não seja inferior
a 60cm (art. 2.0 do Dec-Lei n.o 27776). No
entanto, é da maior vantagem que a des­
boia se faça apenas quando os chaparros
apresentem aquela circunferência, à altura
do peito (1,30 m do solo).

3 - O descottiçamento das pernadas
dos sobreiros só pode efectuar-se até à
altura em que, sobre a camada geradora,
a sua circunferência não seja inferior a

0,47 m (§ 2.0 do art. 8.0 do Dec.-Lei B.O 13658,
conforme a alteração que lhe foi introdu­
zida pelo art. 5.0 do Dec.-Lei n.o 19072).

Como, porém, antes de tirar a cortiça,
é difícil avaliar o perímetro sobre o entre­

casco, aconselha-se a que sejam tomados
como limite, os 60 cm de circunferência
sobre a cortiça, a que, normalmente, cor-
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Desbastes
-

1- O desbaste dos sobreiros em pro­
dução e dos chaparros só é permitido
quando não prejudiquem a densidade nor­

mal do povoamento. [art, 3.0 do Dec.-Lei
n.o 27776).

2 - O desbaste, corte ou arrancamento
só pode ser feito no ano da tirada da cor-
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tiça é nos três imediatos com a tolerân­
cia de mais um quando as conveniências
do afolhamento da terra o justifiquem,
excepto quando for motivo de decrepi­
tude, doença ou perda de qualidade da
cortiça (§§ 1.0 e 2.0 do art. 3.0 do Decreto­
-Lei n.c 27776).

3 - O proprietário é obrigado a pro­
ceder à marcação das árvores a suprimir
e a participar à Direcção Geral dos Ser­
viços Florestais e Aquicolas, quinze dias
antes de começar o .desbaste, o nome, a

situação e limites da propriedade, a super­
fície do povoamento, o número aproxi­
mado das árvores a suprimir e a idade
da cortiça (art. 4.0 do Decretei-Lei n.o

27776).

Cortes rasos para a transformação
de cultura

1 - Os casos em que seja de mani­
festa vantagem a transformação perma­
nente de cultura florestal pela agrícola,
a substituição da espécie florestal a cul­
tivar, ou seu corte sistemático para aper­
feiçoamento da mesma, são permitidos
mediante requerimento do proprietário
em que este se obrigue a reahzar essa

transformação em determinado prazo, que
será fixado em harmonia com a impor­
tância do trabalho a realizar (art. 9.0 do
Decreto-Lei n.o 13658).

2 - As transformações de cultura a

realizar em determinado ano serão reque­
ridas antes de 31 de Dezembro do ano

anterior (art. 6.0 do Decreto-Lei n.o 190721.

Podas

1- Nos montados de sobro ou nas

propriedades onde existam mais de dez
sobreiros a poda destas árvores só po­
derá -eíectuer-se durante os meses de
Dezembro, Janeiro, Fevereiro e Março,
não sendo permitida sem que o produtor,
com a antecedência mínima de quinze
dias, participe à Direcção Geral dos Ser­
viços Florestais e Aquícolas qual a pro­
priedade em que pretende realizá-la, com
a indicação do local, denominação e área
aproximada (art. 1.0 do Decreto-Lei n.o

38271);
2 - A poda dos sobreiros deve ser

apenas considerada uma prática cultural
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ql!e vise a beneficiação das árvores, e

nao a usufruição de rendimentos subsi­
diários da sua exploração, e obedecer às
regras seguintes:

a) Quando se trate de chaparros
(sobreiros ainda não descortiçados) ou

árvores ainda em formação, os cortes
limitar-se-ão aos indispensáveis para a

selecção das pernadas e braças para
deixar livres de ramos os elementos do
sobreiro destinados' a futuros descortiça­
mentos;

b) Quando se trate de árvores adul­
tas, os cortes só devem visar a manu­

tenção ou restabelecimento do equilibria
vegetativo, reduzindo-se aos necessários

para o bom arejamento e iluminação da

copa e estímulo da frutificação. A sua

intensidade será inversamente proporcio­
nal ao vigor das árvores, não sendo
admissível que mesmo nos casos de
maior decrepitude, as desramações exce­

dam 50 por cento do volume da copa;
c} Os .cortes não devem incidir sobre

os ramos de dimensões superiores àque­
les em que estão i aseridos e só podem
ser executados tangencialmente a estes,
mas nunca se deverão realizar (salvo se

se tratar de ramos secos) quando as feri­
das resultantes, pela sua localização' ou
dimensões, se tornem de impossível ou
difícil cicatrização total, comprometepdo
o futuro das árvores. (Portaria n.c 13733).

Protecção do solo

1 - Não é permitida a cultura agrí­
cola intercalar nos montados que se en­

contrem nas encostas dos montes, so­

branceiros a cursos de água, em que a

lavra ou mobilização do terreno facilite
a desagregação do solo (art. 5.0 do De­
creto-Lei n.o 13658).

A este artigo não tem sido dada, até
à presente data, a importância que ele
tem na contribuição para a conservação
e enriquecimento' do solo do montado· e
está pràticamente esquecida a sua apli-
cação. ,

Embora sem carácter jurídico, pois
o legislador nunca indicou a multa a

aplicar nos casos de não observância do

que ele dispõe, torna-se de grande acui­
dade que, em conselhos técnicos, se lhe
dê o maior relevo, pelo efeito que ele
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pode ter na conservação do solo e da

produtividade do montado.

Manifesto da produção

1 - O manifesto estatístico da produ­
ção da cortiça, que nos termos do art. 1.0
do Decreto n.o 26408 é obrigatório, rea­
lizar-se-á no. período que decorre de 31
de Outubro a 31 de Dezembro (art. 1.0 do
Decreto-Lei n.o 27809).

Comércio da cortiça

1 - Nenhum industrial, comerciante
ou exportador de cortiça, ou suas apli­
cações, poderá exercer a sua actividade,
sem como tal se achar inscrito na Junta
Nacional da Cortiça (art. 17.0 do Decreto­
-Lei n.o 27164).

Todos os compradores de cortiça, não
industrializados, industriais, comerciantes
ou intermediários, terão de fazer à Junta
Nacional da Cortiça a participação das

compras efectuadas, em' modelos espe­
ciais fornecidos por esse organismo (§ 4.0
do art. 8.0 do Decreto-Lei n.o 13658 e

§ 2.0 do. art. 3.0 do Decreto-Lei n.o 15020).

Penalidades

1. - Sempre que seja extraída cortiça
sem idade legal e fora das condições
permitidas pelo Decreto-Lei n.o 27776,
além da multa que pelo mesmo decreto
cabe ao comprador (30% do valor da
cortiça segundo uma tabela de preços
anualmente estabelecida pelos Serviços
Florestais) será imposta igual multa ao

produtor quando a extracção seja reali­
zada por conta deste, (art. 5.0 do Decreto­
-Lei n.o 38271).

2 - A infracção às disposições relati­
vas à desboia de chaparros é punida com

a multa de 20$00 por árvore, paga pelo
produtor quando a desboia for efectuada
de sua conta ou por aquele e pelo com­

prador no caso de ser feita por conta

deste. Igual 'multa é atribuída pelo des­

cortiçamento ilegal de pernadas (art. 3.0
do Decreto-Lei n.o 38271).

3 - O desbaste, corte ou arranca­

menta de sobreiros não devidamente
autorizados são punidos com a multa de
50$00 por árvore, (art. 3.0 do Decreto-

- ,
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-Lei n.o 38271). Quando se possa reco­

nhecer que as árvores suprimidas eram

secas, decrépitas ou doentes, a multa
aplicável é de 20$00 por árvore, (§ único
do mesmo artigo).

4 - As contravenções às disposições
sobre podas são punidas com a muita de
20$00 por árvore, não podendo essa multa
exceder 100$00 quando a infracção se

limite à falta de participação (art. 2.0 do
Decreto-Lei n.o 38271).

5 - Não manisfestar a cortiça tirada,
ou manifestá-la erradamente, determine a,

aplicação de multas que poderão ser

fixadas entre 100$00 e 2500$00 (Decreto­
-Lei n.o 16943).

6 - Não participar as compras efec­
tuadas, determina a aplicação da muita

correspondente a 25 % do valor da cor­

tiça, segundo a tabela anualmente publi­
cada pelos Serviços Florestais (art. 5.0 do
Decreto-Lei n.o 27776, que modifica o

art. 16.0 do Decreto-Lei n.o 13658).

Sinopse da principal legislação pro­

teccionista do sobreiro

Decreto n.o 13658-Diário do Governo
I Série n.o 105 de 23 de Maio de 1927 .

.
Decreto n.o 15020-Diário do Governo

I Série n.o 35 de 11 de Fevereiro de 1928.

Decreto n.c 16953-Diário do Governo
I Série n.o 132 de 13 de Junho de 1929.

Decreto ti.o 19 072-Diário do Governo
I Série n.o 277 de 27 de Novembro de 1930.

Decreto ti.o 26408-Diário do Governo
I Série n.o 56 de 9 de Março de 1936.

Decreto ti.o 27164-Diário do Governo
I Série n.o 202 de 7 de Dezembro de 1936.

Decreto-Lei n.o 27776- Diário do Go­
verno I Série n.o 145 de 24 de Junho
de 1937.

Decreto n.o 27809-Diário do Governo
I série n.o 151 de 1 de Julho de 1937.

Decreto-Lei n.o 38271- Diário do Go­
verno I Série n.o 105 de 26 de Maio
de 1951.

Portaria n.c 13733-Diário do Governo
I Série n.o 231 de 7 de Novembro de
1951.
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Formulário

Ex.mo Senhor

Engenheiro Silvicultor Director
Geral dos Serviços Florestais e

Aquícolas

Avenida João Crisóstomo, 28

LISBOA

F , r�sidente em , participa a

V. Ex.a que deseja efectuar a poda de sobreiros
na (sua propriedade denominada ou na

propriedade do Sr. F morador em )
sita na freguesia de concelho de ,

sendo a área percorrida de. . . . . . hectares apro-
ximadamente. '-

.

Data

Assinatura

ASSUNTO - Participação de poda ou limpeza
de sobreiros

- A participação é feita em papel comum
- Letra bem legível

Ex.mo Senhor

Engenheiro Silvicultor Director
Geral dos Serviços Florestais e

Aquicoles
Avenida João Crisóstomo, 28

LISBOA

F , residente em , participa a

V. Ex.e que deseja efectuar um desbaste normal
de sobreiros para beneficio do restante arvoredo
de sobro que possui na propriedade denominada
...... , sita na freguesia de concelho
de , suprimindo árvores, que se

encontram marcadas, por motivo de estarem
...... (indicando o motivo: sêcas, muito jun-
tas, etc.) e as quais têm cortiça com anos
de criação, sendo a área do respectivo povoa­
mento de . . . . . . hectares.

Data ....

Assinatura

ASSUNTO - Participação de desbaste
- A participação é .feita em papel comum
- Letra bem legivel
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Ex.mo Senhor

Engenheiro Silvicultor Director
Geral dos Serviços Florestais e

Aquícolas
Avenida João Crisóstomo, 28

LISBOA

F , residente em r requere a

V. Ex.e se digne conceder-lhe autorização para
cortar . . . . . . sobreiros que possui na sua pro-
priedade denominada , sita na freguesia
de , concelho de , a fim de em

sua substituição entregar o terreno à cultura agrí­
cola (ou plantar oliveiras ou outra espécie flores­
tal), que julga ser de maior vantagem económica,
numa área de . . . . . . hectares.

Pede deferimento

Data ....

Assinatura

ASSUNTO - Transformação de cultura
- Requerimento feito em papel selado
- Letra bem legível

Ex.mo Senhor

Engenheiro Silvicultor Director
Geral dos Serviços Florestais e

Aquicolas
Avenida João Crisóstomo, 28

LISBOA

F , residente em .. '.' .. , requere a

V. Ex.e se digne autorizar o corte de so-

breiros que possui na sua propriedade denomi-
nada r sita na freguesia de , con-

celho de , que se encontram isolados (ou
em mistura com carvalhos, azinheiras, ect.), tendo
a cortiça anos de criação, por motivo de
estarem (secos, caducos, improdutivos, prejudi­
cando a cultura agrícola ou os carvalhos, azinhei­
ras, etc.).

Pede deferimento

Data ....

Assinatura

ASSUNTO -Corte de sobreiros
- Requerimento feito em papel selado
- Letra bem legível
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Pelo CONDE D'AURORA

CIVILIZAÇÃO

IlCABA VA de admirar, na Feira de Ponte, o
cuidado do limiano a respeito de todo
e qualquer recipiente, desde a cesta

aristocrática de Barcelos, sempre estofada de

toalha de mãos de linho caseiro guarnecido
de puchados-às canecas polícromas, vidradas
para enriquecer o vinho verde-aos cântaros

de água de barro preto e aos de sulfato, 'de
boca recortada em quatro goteiras. ,.

Na tenda do funileiro rebrilhavam os gábe­
dos, e até um copo de alto pegadouro, para a

água do pote.

Modesto copo já não de ioth-i de Flandres

pulida e argentina, mas de lata servida de óleo

americano de lubrificação de motor.

Recordei as arcas de castanho onde o la­

boura entesoira as roupas e todos os utensí­

lios caseiros-e até a velha caixa de charutos

brasileiros de recolher o oiro da patroa e das

filhas.

E malgas, tijelas, enfusas, púcaros, terrinas,
mealheiros, pingadeiras - tanto, tan t o teci­

piente caseiro, ciosamente guardado de gera­

ção em geração, guardado ou substituído.

Velha civilização qrezo-knina e mediterrâ­

nea - cristã e litúrgica como a píxide de oiro e

pedrarias dos nossos velhos mosteiros, o cálice

de madeira pulida das nossas ermidas pobres,

E abro o livro recente do ianque Vance Pa­
chard, Os fazedores de desperdício.

E vejo como nos E. U. da América do Norte
se deitam fora todos os recipientes para evitar
o incómodo de lavar; e já há máquinas de bar­
bear para' deitar fa-a com a lâmina a seguir a
uzarem-se; e ratoeiras que se deitam fora com

o rato apanhado. Afora as comidas pte-Iabti­
cadas cujo recipiente e cozedor eléctrico pró­
prio é tudo botado ao lixo após o primeiro uso.

Recipientes, como os do sal de mesa, a cus­

tarem dez vezes o preço do produto � encare­

cendo-o dezassete vezes mais do que comprado
avulso.

E para deitar fora!
Vinte e cinco biliões de dólares é o custo

anual dos recipientes desperdiçados nos Esta­
dos Unidos.

Uma familia média norte americana gasta
cada ano quinhentos dólares de recipientes
(quinze contos),

Cada homem, mulher ou criança da nação
estadunidellse desperdiça anualmente uma to­
nelada de madeira em forros contraplacados de
salões de recreio, cadeiras, livros cómicos, etc.

Na minha frente brilha o cerne brunido do'
velho castanho de bitola de três polegadas de
arca de guardar seis carros demilho.

E fico-me a meditar na civilização ...

Bebedouros automáticos para as aves de criação
limitam as doenças e eoonomizam comida

Uma firma britânica especializada em

bebedouros automáticos para animais de
criação e aves, acaba. de pôr à venda um
novo bebedor miniatura para ser utilizado
em aviários, conhecido pela designação
de bebedouro «Mini». Trata-se dum reei­

piente de limpeza automática e a comida

desperdiçada pelos animais-o que geral­
mente acontece quando nos aviários estão
instalados longos comedouros - é apro­
veitada quando as aves bebem.
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Afirmam os produtores que a econo­
mia de comida é de cerca de 1,5 kg por
ave por ano. Um bebedouro deste novo

tipo é suficiente para uma capoeira com
12 aves. Além disso, os produtores acres­

centam que, evitando-se o correr da água
de capoeira para capoeira, se limitam as

doenças, evitando-se a sua propagação e

localizando-se ràpidamente os focos de in­
fecção.

Além disso,' não se torna necessá­
rio qualquer sistema de drenagem e os

bebedouros adaptam-se a qualquer tipo de
capoeira.
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Serviço de
CONS'ULTAS

REDACTORES-CONS.ULTORES

Prof. António Manuel de Azevedo Gomes - do Instituto S. de Agronomia; Dr. António Maria OWèD
Pinheiro Torres, Advog.; Dr. António Sérgio Pessoa, Méd. Veterinário-Director da Estação de Avicultura
Nocional, Artur Benevides de Melo, Eng. Agrónomo-Chefe dos Serviços Fitopatológicos da Estação
Agrária do Porto; Prof. Carlos Manuel Baeta Neves - do Instituto Superior de Agronomia; Duílio
Marques, Eng. Agrónomo; Eduardo Alberto de Almeida Coquet, Publicísta: Dr. José Carrilho Chaves,
M, dica Veterinário; José Madeira Pinto Lobo, Eng. Agrónomo - da Estação Agrária de Viseu; Mário
da Cunha Ramos, Eng. Agrónomo - Chefe do Laboratório da Estação Agrária do Porto; Pedro
Núncio Bravo, Eng. Agrónomo-Professor da Escola de Regentes Agrícolas de Coimbra; Valdemar
Cordeiro, Eng. Agrónomo - da Estação Agrária do Porto; Vasco Correia Paixão, Eng. Agrónomo -

Director do Posto Central de Fomento Apícola.

II - FRUTICULTURA

N.? 116 - Assinante n.D 38621 - Oeiras.

OLIVEIRAS PARA PRODUÇÃO DE AZEITONAS
DE CONSERVA

PORTA - ENXERTOS DE VlDEIRA

PERGUNTA- Transcreveu a Gazeta, do «Bo­
letim da Junta Nacional das Frutas, um artigo que
se refere a azeitona de mesa e novos métodos de
cult.ura oleicola que muito me interessaram. A ponto
de estar disposto a iniciar já no próximo ano a cul­
tura da oliveirà para azeitona de conserva, em uma

propriedade que possuo nos arredores de Santarém.
No entanto, não sei que qualidades de oliveira

devo adquirir, nem onde poderei fazer, pois na re­

gião apenas se cultiva a oliveira galega que se na

verdade produz bem e fino azeite, não me parece
ser a mais apropriada para conserva. Já em tempos
adquiri algumas plantas das qualidades Molar e

Cordovil mas, como todas morreram fui levado a

.
concluir que se não dão na região. Além disso
acontece que, por vezes a própria galega é atacada
por uma doença a que chamam a «Gaía» e as azei­
tonas atacadas produzem azeite ordinário.

Como desejaria adquirir umas centenas boas
de plantas, solicito o favor de me sugerir que qua­
lidades devo procurar obter e bem assim onde as

poderei adquirir, se souber.
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Igualmente agradeço quaisquer sugestões que
se lhe oferecerem. Acrescento ainda que o terreno

para a plantação já está surribado profundamente,
tem boa capacidade produtiva, mas o contra de ser
.alagado pelas cheias do Tejo na época invernosa

2.a Tenciono no próximo Inverno plantar al­
guns milheiros de bacelo para reconstituição de
uma vinha. Fazia tenção de empregar o «Monti­
cola», mas dizem-me que este bacelo está já ultra­

passado pelos modernos «Richter». Ora, do «Rich­
ter» há duas qualidades e eu não sei se serão acon­
selhados para a terra da região - arredores de
Santarém, no chamado Bairro. O Monticola dá-se
bem, pois tenho uma vinha com 2 anos de 'enxer­

tada que está formosa e carregada de uvas. As cas­

tas a enxertar são predominantemente tintas e para
vinho. A terra é bastante compacta, calcária e

aperta muito no Verão e abre grandes fendas.
A sua exposição é voltada a Sul.
Nestas condições gostaria que fizesse o obsé­

quio de me informar o que se lhe oferecer.

RESPOSTA -1.0 O problema da cul­
tura da oliveira para a produção de azei­
tona de conserva ainda não foi conside­
rado como o deveria ser no nosso País.

Temos umas possibilidades especiais
para a cultura da oliveira, nomeadamente
para a produção de azeitona de conserva,

indústria que cada vez tem tomado maior
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desenvolvimento, dadas as crescentes

exportações que se têm verificado.
Falta-nos porém fruto em condições.
Salvo em duas regiões, Barca de Alva

e Elvas, aproveita-se para conserva a

azeitona para azeite.
Deveria inverter-se o problema para

as regiões que se dedicassem a esta pro­
dução - cultivarem as variedades mais
aconselháveis para a conserva, desti­
nando ao azeite os frutos que não ser­

vissem para a conserva.

Não sei se o Ribatejo tem possibilida­
des de produzir azeitona para conserva

dado que aí há a considerar o problema
dii mosca que hoje se soluciona tratando,
mas há a considerar os resíduos desse
tratamento que podem impossibilitar em

absoluto o aproveitamento dessa azeitona

para conserva.

Considerando o problema, e há todo o

interesse em que seja posto, sob o aspecto
nacional, deveriam em primeiro lùgar defi­
nir-se as regiões produtoras e seguida­
mente ensaiar nelas as variedades de
valor internacional a fim de se saber o

respectivo comportamento.
Com base nos elementos colhidos

fazer-se o fomento da cultura.

Hoje as questões económicas estão na

base de qualquer fomento, portanto so­
mente depois de se estudar o problema
se deverá fomentar a cultura e a indús­
tria.

Em Portugal as variedades mais apro­
veitadas para a conserva são: a de Elvas,
aparentada com a Sevilhana, a Negroa
ou Negricha, na região de Freixo de Es­

pada-à-Cinta, a da Cruzada, no Douro, e

a Cordovesa ou Cordovil quase em toda
a parte.

Estas variedades têm quase todas o

defeito de produzirem mal. Sendo portanto
de considerar as causas dessa improduti­
vidade.

Interessava estudar a adaptação de
outras nomeadamente as espanholas: Gor­
dales, Manzanilla, Soralegna, Rapozolla,
e Morona, especialmente as duas primei­
ras, as italianas: Ascolana, Oliva di Ceri­

gnola, Sant'Agostinho, Santa Catarina,
Cucco, Permezzana, Limona, Nocellara,
para a salmora em verde, e ainda Gae­
tana e Majatica, a Argelina Sigoise, as

francesas -la Lucques, la Picholine, la
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Salornenque. la Verdale e a Tanche, as

greg·as: Carydolia, Megaritiki, Stravolia e

a Amygdoloia.
Pelo que se refere a métodos de cul­

tura deverão experimentar-se: a Palmeta
de braços inclinados que foi tratada aqui
nesta revista nos números 2419, de 16 de
Março de 1960, 2421, de 16 de Abril e

2423 de 16 de Maio, o vaso moita e, duma
maneira geral. todas as formas baixas.

Para a obtenção de oliveiras das varie­
dades referidas poderá, para as nacionais

dirigir-se a qualquer dos bons viveiristas,
para as estrangeiras há que importá-las.

2.0 Quanto à escolha de porta-enxer­
tos somos de parecer que os híbridos de
Richter satisfazem plenamente.

Destes estão naturalmente indicados:
31 R, 99 R e 110 I� .. São ainda aconselhá­
veis os Teleck - especialmente o 8 B ..

-

Madeira Lobo.

N.O 117 - Assinante nO 45224 - Coimbra.

CON:OCIAÇÃO DE FRUTEIRAS

PERGUNTA - Tenho um laranjal (pequenas
árvores) no compasso de 10 x 7 m, conforme grá­
fico que junto. Por enquanto, os espaços entre ár­
vores são muito vazios e pretendia - se for de
aconselhar-plantar pessegueiros. As laranjeiras são
cento e tal.

Se for aconselhável, agradecia dizer-me se devo
plantar em todas as linhas ou só nas mais largas, e
bem assim a qualidade que devo preferir.

A fruta produzida é para negócio.

RESPOSTA - A tendência da moderna
fruticultura é ser o mais intensiva possí­
vel, adoptando compassos mais reduzidos,
com maior número de árvores por ha, e

dando às árvores as melhores condições
de produção - fertilizações copiosas, re­

gas abundantes, etc., por forma a obterem­
-se as maiores produções por unidade de
superfície.

'

Consequentemente prevê-se a cultura
estreme ou de culturas com aptidões e

exigências semelhantes, estando portanto
contra-indicado os pessegueiros.

Para o melhor aproveitamento do ter­
reno estaria indicada a plantação, na linha
sentido do maior compasso, 10m, de tan­

gerineiras, alternando com as laranjeiras,
devendo escolher-se uma variedade de

porte mais reduzido, a Setubalense.
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Como culturas intercalares estão indi­
cadas apenas as consideradas como me­

lhoradoras - batatas, leguminosas, nos

primeiros anos de vida do pomar, depois
nem estas são de admitir.-Madeira Lobo.

VII- PATOLOGIA VEGETAL
E ENTOMOLOGIA

No 118 - Assinante n.a 45225 - S. Pedro
d'Alva.

PEREIRAS ATACADAS POR AFÍDEOS

PERGUNTA - Envio como amostra algumas
folhas de duas pereiras que estão atacadas de
doença.

Agradeço a Iíneze de me indicar o tratamento

que lhes devo Iazer para debelar tal doença.

RESPOSTA - Os afídeos que atacam
as pontas tenras dos ramos em cresci­
menta, causam com as suas picadas
deformações e ainda o enrolamento foliar.
Casos há em que são verificadas também

segregações de meladas que são capazes'
de queimar a folhagem. Tais «queimas»
verificam-se nos pontos onde as referidas
segregações são depositadas.

.

- Recomendamos-lhe suprimir e des­
truir pelo fogo as partes dos ramos mais
severamente danificadas, e aplicar em

pulverização semanal até ao desapareci­
mento do parasita a seguinte calda:

Águas .

Malathane ou equívalente ,

100 litros

1/2 decil

Tenha cuidado com a aplicação refe­
rida e mantenha um intervalo de pelo
menos quinze dias entre a última aplica­
ção e o consumo das pêras tratadas.
O produto é venenoso. - Benevides de
Melo.

No t 19 - Assinante n.o 44142 - Porto.

TRATAMENTOS DO POMAR E SW,S ÉPOCAS

PERGUNTA - Venho pedir o favor de me

informar scbre as medidas que devo tomar para
que um pequeno pomar que acabo de adquirir seja
tanto quanto possível defendido das várias pragas
que deterioram os frutos ou os inutilizam.
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Devo esclarecer que sou completamente leigo
em trabalhos agrícolas desta natureza e de uma

forma geral de qualquer género de culturas metro­
politanas, pelo que muito agradeço que os conse­

lhos que entenda serem-me dados, sejam o melhor
possível esclarecidos. .

O pomar é composto de macieiras, pereiras,
ameixieiras, pessegueiros, marmeleiros. Uris frutos
são do tarde e outros mais cedo.

Agradeço ainda o favor de uma resposta breve,
dado que os frutos se estão a desenvolver com
bastante rapidez.

RESPOSTA-Nesta época e ja mo­

portuno aplicar qualquer tratamento con­

tra o «pedrado» e «bichado» da pera e da
maçã. Para o primeiro caso, o tratamento
base deveria ter sido feito no periodo
Outono-Inverno e com uma ou duas apli­
cações de calda cúprica. A calda borda­
leza estaria perfeitamente indicada para
o efeito. Depois, complementarmente de­
veriam ter-se seguido após a floração,
tratamentos de 10 em 10 dias com fungi­
cida orgânico tipo Zinebe a 0,25 % em

água. Este tratamento seria mantido apro­
ximadamente até fins de Agosto.

- Para o caso do «bichado», a data
de 15 de Maio, fixa o período em que
pelo seu aparecimento se deve dar início
ao tratamento, que em certos anos pode
mesmo ir até começos de Setembro.

O tratamento simultâneo centra a

«doença» e contra a «praga» referidas
pede ser feito. A adição de fungicida ao

insecticide é também possível. Formula­
ções de DDT 50 a 0,25 % podem ser uti­
lizadas sem qualquer receio dado a sua

fraca toxidade para o homem e animais.
- Para as árvores de caroço e mar­

meleiros o tratamento deverá também
no período Outono-Inverno ser o seguinte:

a) Ao cair da folha - Pulverizar de
forma perfeita com:

Água .

Cal , ,

Sulfato de cobre, .. , , . , , .

Albolineum, Pomorol ou equi-
valente .. , . , .

100 litros
4 Kg
2 »

1/2 litro

b) Em meados de Janeiro - Repetir
o tratamento anterior.

c) 3 semanas antes' do descbtocha­
menta floral- Idem. - Benevides de Melo.
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XXIII-DIREITO RURAL

N.O 120 - Assinante n.O 42454 - Felgueiras.

CAMINHO DE COf\SORTES

PERGUNTA - Um caminho de consortes em

-declive decrescente, li g a a estrada nacional a

várias propriedades.
-

As duas valetas da estrada despejam para ele
grandes enxurras, deteriorando-o e alagando os

campos marginais quando trasborda.
Nenhum proprietário quer receber estas águas,

por causa das pedras que arrastam e da erosão que
provocam. E todos pretendem que a água seja cor­
tada para os campos que precedem o seu.

Ora, desde que ninguém a quer receber, terá
alguém o direito de ir cortá-la para os terrenos que
lhe não pertencem, ou será o último obrigado a

recebê-la e conduzi-la para o talude que lhe fica
contíguo?

-

RESPOSTA - 1. Partindo do princí­
pio de que a Junta Autónoma das Estra­
das não é obrigada a canalizar devida­
mente as águas para onde não causem

prejuízos, é claro que nenhum dos cam­

pos marginais ao caminho tem direitos

superiores aos restantes.

2. A lei estabelece qu.e (art. 2282.0
do Cód. Civil): «os prédios inferiores
estão obrigados a receber as águas, que
decorrem, naturalmente e sem obra do

homem, dos prédios superiores, assim
como a terra ou entulhos, que arrastam

na sua corrente»,

3. Ora, embora não conheça o local,
afigura-se-me que, em primeiro lugar, as

águas não correriam para o caminho se

não houvesse estrada, como, por outro

lado, e desde que correm, não iriam parar
ao último proprietário se .nâo houvesse
caminho. Quere dizer: não me parece que
deva funcionar o art.o citado, pois houve
obra de homem e as águas não correm

naturalmente.

4. E poderá a Junta Autónoma das
Estradas fazer a construção duma estrada
cujas valetas despejem água para o

caminho?
Parece-me que não. A lei 2037, de
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19-8-49, que aprovou o Estatuto das Estra­
das Nacionais em ponto algum confere
esse direito à J. A. E., pelo que se deverá
aplicar a lei geral.

Assim parece-me que seria talvez útil,
em primeiro lugar, expor o assunto à·
J. A. E. para que esta providencie no

sentido de que as águas das valetas não

desaguem no caminho.

Devo, no entanto, referir que o art.
108.0 do Estatuto citado parece cercear

um pouco os direitos dos proprietários
que utilizam serventias que ligam as suas

propriedades à estrada.

5. Caso a J. A. E. nada iaca, pare­
ce-me que todos os proprietários que uti­
lizam o caminho deverão custear as obras
de canalização, pois o último não é obri­
gado a receber todas as águas, dado que
elas não correm naturalmente.

Quer dizer: neste caso funcionarão
as regras de. propriedade (art. 2178.0 do
Cód. Civil). E de resto este o princípio
seguido pela nossa lei (por exemplo, nas
servidões - art. 2276.0 - § 1.0), e não se

pode deixar de reconhecer que é de cris­
talina justiça.

Pelo menos é este o meu parecer.-
A. M. O. Pinheiro Torres.

N.O 121 - Assinante n» 45044 - Abrantes.

DELIBERAÇÕES CAMARÁRIAS. SERVIDÃO
DE PASSAGEM

PERGUNTA - Dada a urgência com que a Câ­
mara me intima a recuar um valado e outras coi­
sas a que abaixo me refiro, rogo o favor de uma

resposta urgente a esta minha consulta, o que an­

tecipadamente agradeço.

1.0 - Existe uma azinhaga com cerca de 500
metros de comprirnento, a qual, em certos pontos,
tem apenas 3 metros de largura - é pública - e em

grande distância teve, em tempos idos, largura de
5 metros; mas sucede que, nestes pontos, quer
dum lado quer do outro, cheia de silvas, árvores,
ervas e piteiras, se torna intransitável pois fica
reduzida apenas ao leito do rodado de um carro.

Ninguém se pode desviar dos carros e além disso
tem muitos buracos e falta de nivelamento que a

torna quase navegável em tempos de chuva, sendo
impossivel trans.tar nela, apesar de ser bastante
concorrida.
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2.0 - Esta azinhaga dá acesso a propriedades
minhas e logo que chega à primeira onde eu tam­
bém tinha um valado que apesar de não ter sebe
o mandei desmanchar até à altura do terreno-que
é mais alto do que o caminho, deitando a terra

para o mesmo, melhorando o piso
3.0 - Como isto foi feito, dá a impressão que

o valado foi avançado para o caminho mas prova­
-se o contrário porque existe o valado confinante
e várias pedras antigas a delimitar.

4.0 - Mas houve um denunciante que disse à
Câmara que o valado estava avançado e, por ís-.o,
veio ali o sr. Presidente e um Engenheiro da Câ
mara e entenderam por bem que o valado devia
recuar visto que mandei fazer o serviço sem licença
e, neste caso, o caminho fica com mais de 5 metros.

5.0 - Como atrás digo, a aludida azinhaga tem
em grande distância, e logo de entrada, apegas a

largura I entre valados). suficiente para a passagem
de um carro de lavoura.

6.0 - Eu disse que concordava com o alarga­
mento quando e só quando a Câmara mandasse
que os outros proprietários fizessem o mesmo até
ali. Foi-me respondido que desse eu inicio à obra
que os outros o fariam.

7.0 - A seguir a este ponto, e após uma curva,
o caminho continua, mas já não é azinhaga, foi em
tempos entre duas propriedades minhas; hoje, con­
fina dum lado com outro a quem vendi, mas tem lar­
gura suficiente para passagem a qualguer .carnío­
nete; é secular e está como quando vendi a

propriedade que delimita.

8.0 - Mas o denunciante também se serve

deste caminho e tem tido por hábito, com os seus

tractores e camioneta cortar, sempre que passa, o
talude do meu lado e eu para evitar isso liz uma

sebe verde e na mesma linha uns postes coloca­
dos para arame liso, e a seguir, para o lado do
caminho, mas dentro do talude apesar de desfal­
cado, coloquei umas placas de cimento para res­

guardo dos postes evitando que os partam. O sr.

Presidente da 'Câmara, considererido o caminho
Camarário, manda- me arrancar as placas e deli­
mitar-me pelos postes, continuando-a prejudicar-me
alargando o caminho sem necessidade reconhe­
cida.

9.0 - Deste caminho parte um outro para uma

servidão que onera a minha propriedade, o qual
foi e é servidão de carro, mas querem agora os

utentes que ele seja de camioneta.

Como pode ser tudo isto que exponho?

Junto um tosco croquis para -melhor orien­
tação.

RESPOSTA -1. Sem dúvida que ne­

nhuma Câmara Municipal pode, sem mais,
obrigar os seus munícipes a alargar cami­
nhos à custa de terrenos que lhes per­
tence. E o facto do serviço ter sido feito
sem licença não pode ter essa conse­

quência.
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I VINHOS -AZE'TFS - Executam-se todas as análises de

Ie
í

anc s e seus derivados, azeites, banhas, manteigas o

todos 08 produtos de aHmeutação, Venda de todo o mate-·
rial de aaãlf ses e reagentes. Cursos de apreadíaagem do
análises e tratamento de vinhos. ADálises de recurso eI peritagens em Laboratórios Oflclalo, por técnico dlplo-

Imado. Dirigir ao Estabel.cimento Vino-Vito, R. Cals de
Santarém. IO-I.· dlrl.o-LISBOA-Telefone P. B.X. �7130.

2. E se esse alargamento se torna
necessário, haverá como é lógico lugar a
prévia expropriação.

3. Assim, se o sr. Consulente se

sente lesado no seu direito de proprie­
dade, deverá recorrer para a Auditoria
Administrativa da decisão do sr. Presi­
dente da Câmara, tendo o prazo, para o

fazer, de 90 dias. No entanto, este recurso

não é suspensivo, em princípio, e não me

parece que, no caso, se dêm aquelas
condições julgadas indispensáveis para a

suspensão da execução da deliberação
camarária.

4. Não me arrisco no entanto a fazer
uma análise niais profunda da razão ou

sem razão da deliberação do sr. Presi­
dente da Câmara, dado que me faltam
elementos que só in loco poderia colher.

5. Seja qual for o modo da constitui­
ção duma servidão, o dono do prédio
dominante não pode alterá-la ou tor­
ná-la mais onerosa (art. 2276.0 do Cód.
Civil), pelo que se a servidão a que se

refere a consulta foi concedida p ar a
carro não pode ser ampliada para dar

passagem a camionetas.

6. No entanto tal regra não deve

hoje ser enunciada de modo rígido. Ocor­
re-me, por exemplo, o caso do prédio ou

prédios em favor dos quais exista uma

servidão de passagem necessitarem im­

periosamente para a sua exploração da

passagem de camionetas, o que porven­
tura poderá dar lugar a solução dife­
rente.

No entanto, afigura-se-me que não se

tratando, no caso, de servidão legal de
passagem (isto é que serve prédio ou

prédios encravados), ela não poderá ser

ampliada.
'Enfim, e em conclusão, também quanto

a este aspecto da consulta me faltam
elementos suficientes para dar uma res­

posta precisa. - A. M. O. Pinheiro Torres.
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Decreto-Lei n,O 45223 de 2 de

Setembro de 1963 sobre

REGIME C.EREI\LíFERO

II!calendário de Outubro III
Durante este mês a duraçãodo dia é de 11 h.

e 50 m. em 1, e de 10 h. e 37 m. em 31.

----------...............�....................-........................... II

I

1 Terça . . -I 631 18.21

r
2 Quarta.. : : : :: 6:32 18.20
3 Quinta 633 18.18

� �á���o: : : : : : : I �.�� l�:l�
6 Domingo , 6.36 18.14
7 Segunda 6.37 1812
8 Terça , 6.38 18.11
9 Quarta. . . . . .. 6.39 18. 9
10 Quinta ..•... 6.40 18. 8

641 18. 6
6.42 18. 5
6.43 18. 3
6.44 18. 2
6.45 18. O

DATAS

11 Sexta .

12 Sábado .

13 Domingo .•...
14 Segunda .

15 Terça .

16 Quarta .

17 Quinta .

18 Sexta .

19 Sábado .

20 Domingo .

21 Segunda .

22 Terça.......•
23 Quarta .

24 Quinta .

25 Sexta .

26 Sábado .

27 Domingo .

28 Segunda .

29 Terça .

30 Quarta .

31 Quinta

Q. C. em 25 às 17 h. 20 rn.: L. C. em 3 às 4 h. e

11144 rn.: Q. M. em 9 às 19 h. e 27 m.; L. N. em!!117 às 12 h. e 43 m.

SOL LUA

17.49118.23
18.57

I19.32
20. 9

20.51
21.37
22.29
23.27
*

Nase.1 Pôr
I Nase.j

0.27
1.3\
2.33
3.35
4.35

GAZETA DAS ALDEIAS

6.46 17.59 5.32
6.47 17.57 6.26
6.48 17.56 7.27
6.48 \7.54 825'
6.49 17.53 9.22

6.5\ 17.51 10.\9
6.52 17.50 11.15
6.53 17.49 12. 9
6.54 17.48 13. O
6.55 17.46 13.47

6.56 17.45 14.30
6.57 17.44 15. 8
6.58 117.43 115.44ó.59 17.42 16.18
7. 1

117.41 116.527. 2 17.39 17.25

Pôr

4.13
5.23
6.36
7.49
9. 3

10.17
11.29
12.37
13.38
14.31

15.17
15.56
16.31
17. O
17.28

17.55
18.21
18.48
19.17
19.49

20.24
21. 5
21.51
22.43
23.42

044
1.50
2.58
4.9
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(Continuação do n.o 2503, pág. 718)

Quando estíver concluído o esboço da carta

geral de ordenamento agrário, poder-se-á proceder
ao esboço da carta de zonagem de culturas para
todo o Pais. Esta deve permitir, depois de porme­
norizada com cartas à escala de 1:25 000, segundo
prioridades a estabelecer, considerar em bases mais
seguras o desenvolvimento económico equilibrado
das regiões, na convergência das melhores condi-
ções para:

.

1. Incremento de regadio.
2. Fomento pecuário.
3. Fomento da fruticultura.
4. Fomento das culturas horto-industriais.
5. Fomento da produção de sementes, espe-

cialmente com vista à exportação.
6. Incremento da mecanização.
7. Correcção das estruturas fundiárias.
8. Uso de práticas de conservscão de solos e

da água, drenagem daqueles cuja utilização é nor­

malmente afectada pelo excesso de água e, de um

modo geral, melhoramentos fundiários que condu­
zam a aumento da rentabilidade das explorações.

Entretanto, admitindo mesmo que a reconver­

são das culturas não ajustadas à capacidade de uso

dos solos e a mercados é operação gradual e cus­

tosa, tal não impede que, desde já, se estabeleça
um princípio de orientação para a substituição de
culturas nas terras presentemente ocupadas em

condições económicas precárias pela cultura cerea­

lífera de sequeiro. Deste modo, e nesta fase, haverá
que destacar solos que apenas comportam utiliza­
ção florestal, criando um conjunto de incentivos
para a sua progressiva reconversão, e que melho­
rar a técnica de rotação onde a cultura cerealífera
encontre compensação económica.

Para atender ao primeiro objectivo será revista
e regulamentada a lei n.o 2068, admitindo normas

simples mas eficazes para as empresas privadas
poderem acelerar o ritmo de povoamento florestal,
fixando prioridades que atendam às bacias hidro­

gráficas dos perímetros de rega, aos projectos de
arborização já existentes e estímulos e auxílios aos

proprietários dessas terras. Neste sentido prevê-se
também a adaptação da Lei de Melhoramentos
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Agricolas às condições de crédito florestal nos

casos em que a floresta é complemento da explo­
ração agro-pecuária, bem como a poder apoiar
outros empreendimentos agricolas que, presente­
mente, não são por aquela lei contemplados.

No segundo caso, e quanto à cultura cerealí­
fera, assume aspecto destacado, além da mecaniza­
ção, a substituição dos pousios por prados melho­
rados de sequeiro, não só para aumento da produ­
ção pecuária, mas também para combate à erosão
e para se conseguirem melhores condições de pro­
dutividade, pois que experiéncias realizadas e em
curso revelam a possibilidade de se evitar o al­
queive durante os meses de Inverno, bem como as

mondas, para além do acréscimo de fertilidade que
as forragens de leguminosas comunicam a esses

solos. Encontram-se ainda em preparação e será pu­
blicada até ao fim, do corrente ano a legislação
sobre mecanização da agricultura e sobre a acção
conjugada do fomento forrageiro e pecuário, dan­
do-se por esta forma possibilidade de incrementar
em base mais sólida o Plano de Fomento Pecuário
que foi recentemente iniciado.

Encontram-se também em curso a recolha e

análise de elementos económicos e técnicos sobre
os perimetros de rega existentes e a estabelecer,
a fim de que possa íncrementar-se a reprodutivi­
dade dos grandes investimentos realizados e a rea­

lizar. Deste modo, incentivos à cultura do trigo
devem ser gradualmente transferidos para a flores­
tação, mecanização, cultura forrageira e fomento
pecuário, com o duplo objective de se melhorar a

técnica da cultura cerealífera onde ela seja de man­
ter e de se proceder à conversão ou melhoria de
culturas nos restantes solos.

5. A cultura do trigo tem, efectivamente, sido
objecto desde há largos anos de protecção espe­
cial. Merecem referência particular os empréstimos
de campanha, as moratórias concedidas, o subsídio
à produção de trigo, atribuido a titulo excepcional,
nos anos de 1961 e 1962, no valor de, respectiva­
mente 200 000 e 160 000 contos, e ainda o subsídio
para semente de trigo seleccionada.

Não parece devér fazer-se a avaliação das van­
tagens e inconvenientes do sistema de crédito à cul­
tura do trigo selecionada.

.

Não parece dever fazer-se a avaliação das

vantagens e inconvenientes do sistema de crédito
à cultura do trigo. Basta referir que representantes
da lavoura têm, ùltimamente, afirmado não haver

vantagem na continuação. daquele adiantamento,
havendo até quem lhe atribua largas responsabili­
dades nas dificuldades invocadas para a lavoura do
trigo. O Governo, tendo em conta tais afirmações e

os estudos realizados quanto à aptidão cultural dos
nossos solos, adoptou uma orientação que, ponde­
radas muito especialmente as razões de natureza
financeira que impendem sobre a Administração,
parece ser a mais adequada à presente situação,
representando o esforço financeiro-máximo que por
ora se pode encarar. Nesse sentido, e indo ao en­

contro dos desejos expressamente manifestados pela
lavoura trigueira, foi decidido eliminar os emprés­
timos à cultura do trigo. No entanto, por não se

entender aconselhável a eliminação imediata, como
tinha sido sugerido, decidiu-se considerar um es­

quema de redução gradual em quatro 'anos. Esta
redução será feita através do crédito concedido por
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hectare, conjugada com diminuições da área a bene­
ficiar e com redução do limite - dos empréstimos
individuais.

Com o objectivo de diminuir os encargos dos
lavradores que resultam das moratórias em vigor,
fará o Governo um esforço financeiro considerável,
atendendo às circunstâncias presentes, para se subs­
tituir temporàriamente aos lavradores em dívida
para com a Caixa Geral de Depósitos, Crédito e

Previdência. Este esforço, que atingirá, quase 230 000
contos em dois anos (período de reembolso da soma

em dívida). representará um empréstimo sem juro
à lavoura e com prazo de três anos de deferimento
no reembolso. Esta quantia, à medida que for sendo
reembolsada a partir de 1966, virá a constituir um
fundo de apoio à agricultura para intensificação da
reconversão cultural que ora l:ie inicia.

Por outro lado, as quantias que forem sendo
libertadas em consequência das reduções de finan­
ciamento à cultura do trigo serão canalizadas para
a reconversão, e isso representará no fim do pe­
ríodo transitório de quatro anos um apoio finan­
ceiro à lavoura que poderá ir até 400 000 contos,
além do crédito agricola normal, ùltimamente
situado em cerca de 1 000 000 de contos.

Representa esta orientação uma atitude de

compreensão e apoio aos problemas da agricultura
portuguesa que não pode deixar de sublinhar-se.
De facto, só assim se compreende que o Governo
tome compromissos, na ordem financeira e no mo­

mento actual, que vão até 630 000 contos de crédito
adicional à lavoura, sendo uma parcela mutuada
sem juros. Não poderia também tomar-se esta pro­
vidência sem que houvesse esperança séria e defi­
nida quanto à atitude presente e futura da lavoura,
quer compreendendo o momento difícil que o Pais
atravessa, quer contribuindo decisivamente para o

progresso económico e social de uma boa parte do

povo português.
(Continua no próximo número)

I Festival Internacional de C.inema
de I\madores

promovido pelo G. D. da C.UF

O Grupo Desportivo da CUF promove este ano

o seu I Festival Internacional de Cinema de Ama­
dores, a que serão admitidos filmes nos formatos
de 8, 9,5 e 16mm, nas categorias de enredo, fantasia
e documentário. Independentemente destas catego­
rias serão ainda distinguidos os melhores filmes
tendo por tema o desporto e o trabalho industrial.
O prazo de entrega termina em 15 de Novembro
próximo. ,

Os boletins de inscrição podem ser pedidos ao

Grupo Desportivo da COF - Barreiro.

INTERMEDIÁRIO DOS LAVRADORES
Sementes de forragens - Trevo da Pérsia

e Ervilhaca, vendem-se. Escrever para o

Apartado 4 - Batalha.
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A c. u. F.
(SECÇÃO AGRO-QuíMICA)

põe disposiçãoà dos Agricultores

a) Produtos para combater males e pragas

Ajral LN - Molhante.aderente para íncer-
-

_ porar nas caldas inseotíoídas e Inngicídas,

AILolineam-Emulsão de óleo branco
para combater as (cochonilhast ou dapas»
e dcêrías».

Merjamma - Desinfectante da semente domi­
lho, à qual assegura protecção contra os ata.

ques do (alfinete» e doenças criptogâmíeas.

Clorosone - Poderoso insecticida com base
em Clordane, indicado para o combate à

«formiga argentina».

Didimae :1.0 e 50 - Produtos com base
em DDT, especialmente recomendados para
o combate à «traça,. da batata e das nvas,
e ainda ao «bíchado» dos frutos, à deia,.
da macieira, etc.

Gammesane 50 (sem cheiro) e P. 5zo­
Produtos com base em Lindane, e R. H. C.,

respectivamente, indicados em especial para
o com bate ao «escaravelhos da batateira.
«pulgão, ou eáltíca» da vinha, «hoplo­
campas" etc.

Gamapó A - Insecticida com base em
B. H. C., próprio para a destruição dos
insectos do solo - uquirónomo,. do arroz,
«alfinete, do milho, (roscas" etc.

KatakilIa-Produto com base em Rotenona,
para combater os (piolhos, e ontros ínseo­
tos prejudiciais às plantas.

Malasone - Ester fosfórico não tóxico com

base em Malathion; combate «algodões"
«aãdíos ou piolhos» «traças) das uvas,
«mosca» dos frutos, etc.

Qairojama - Insecticida liquido para o

combate ao quirónomo on lagartínha ver­

melha dos arrozais.

b) Produtos para destruição de ervas e arbustos

Aárosone 4. - Herbicida selectivo com base
-

em M. a. P. A., completamente desprovido
de toxicidade para o homem e animais
domésticos. O herbícida que permite uma

rápida, eficaz e económica monda das suas

searas sem causar quaisquer preju1zos aos

cereais.

Atlaeide - Herbicida total com base
em clorato de sódio para a destruição

das ervas daninhas dos arruamentos, jar­
dins, etc.

Trioxone - Arbusticida hormonal, com base
,

num éster do 2, .i, õ T. Embora seja tam­
bém activo contra diversas ervas daninhas
de· «folha larga», o 2, .i, õ T é especial­
mente eficaz contra plantas lenhosas, tais
como silvas, diversos tipos de mato, acá·
cías infestantes, etc.

c) Produtos auxiliadores da vegetação
H o r t h omo n a A - É um preparado

sintético q u e estimula e ac e-

lera a form a ç

ã

o de raizes nas

estacas.

A VENDA EM TODOS OS DEPÓSITOS E REVENDEDORES DA

Companhia' União Fabril,
Av.a do Infante Santo- LI8B()A-3 Rua do Bolhão, 192-3.° - PORTO
(Gaveto da Av.' 24 de Julho)
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REPRESENTANTES PARA PORTUOAL:

S. A. R. L. QUIMICOR-Secção Agricola
RUA SOCIEDADE FARMACÊUTICA, 3 - LISBOA

I- -· -- !----..� MM __ ·I

SenL.ores I> avradore8!
É altura de proceder à lavagem, desinfecção ou descoloração de todo o vasi­
Ihame utilizado nas adegas e lagares de azeite. Para bons resultados usem:

.

PA S TA S Comerciais e de Estudantes
M A L A S em couro, chapeadas e para avião

CONSERTAM-se MALAS

====NÀO CONPUNDIR====

Esteios »». PJ
para IWi7.z.-haJ

3961

em betão armado pré-esforçado, a

preços muito acessíveisJosé Apoliaário
Sl-Rua do Loureiro-ssl(Pègado à Pensio de S. Bento)

T�L�FON�. 23636-P O R T O
FJ\RGIL-Telef.62313-BOMBARRAL

GãsMobilo GAS DA GARRAFA AZUL

SIMPLIFIQUE ... USE
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MÁQUINAS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS

TRACTOR SOLENS - HUSKY 800

S IMA - Instalações para extracção de azeite
TITO MANZINI

l7 FIOLI - Instalações para a indústria do tomate

ACCORD - Plantadores, sachadores e semeadores
OEHRINO - Fresas de 0,90 a 2,/0 m,

HEL WIO - Arrancadores de batata e beterraba
KVERNELANDS - Pás niveladoras e transportadoras de fenos

MASERATI - Máquinas de mungir
MELlO - Máquinas de abrir valas
VICON - Espalhadores de adubo, máquinas de cavar,

ancinhos rotativas, etc.

BOLENS - Tractor mod. HUSKY 800, para parques,
estádios, vinhas e pomares

- Enxada motorizada com motor de 4 1/2 HP,
para hortus, jardins e pequenas

propriedades
- Carta relva com motor «Brigs l7 Stratton»

de 4 HP

GAZETA DAS ALDEIAS (415)



BAIlAfiÇAS e BlisCUùRS
Uma gama de produção que vai da balança química ana'Itíca da mais

alta sensibílídade, com funcionamento automático e leitura directa do resul­
tado de pesagem de freio amortecedor electrónico. às Básculas automático­

-registadoras mais dimensionadas para a carga máxima de pesagem de:

150 toneladas e .zZ metros de ponie
Um tipo de balança para cada fim

Confie o seu problema de pesagem aos técnicos balanceiros especializados
ROMÃO & COMP.À FABRICA DE BALANÇAS-LISBOA

.

/

e tê-lo-à resolvido correctamente.

Uma velha experiência de 175 anos ao serviço da mais moderna técnica.

is. Cruzes da Sé, 29 LISBOA Telefones.870Hil/52

5� leilz·Wnke
Alemanha-Ocidental

Acaba de lançar os mais modernos filtros
e bombas de trasfega totalmente

em aço inoxidável

Filtros Esterilizadores
Filtros Kieselgur
Máquinas de Lavar

Máquinas de Rolhar

Máquinas de Encher

Máquinas de Capsular

IMáquinas de Hotular

Máquinas A u t om
á

t i c a s para Fábricas
de He fr l g e r an t e e , Fábricas de Cerveja

e Indústria Vinícola

Amiantos * Pla.cas Filtrantes e Ester iliz.mtes

I;SÕREXÃi�
!ii, �g
m os RATOS morrem III
111 satisfeitos! III
ill SOREXA m

i,;�fJ::;���:!;j
o melhor resultado nas capoeiras e celeiros

DISTRIBUIDORES: 'J. KENDALL, LOA.
Hua Formosa, 386 PORTO

I

..........................................................................

I- � -- -------- .....

I
REPRESENTANTE NO NORTE DO PAis:

I\ntónio G. Pinto de Freitas
PRODUTOS I!NOLÓOICOS, APARELHOS DU)ARDIN·SALLI!RON

14, t , de S. Domingos, 15-PORTO-Portugal
Tel.f.ne, 27360 Telegramas: . Gpinfreitas-Portos

CORREII\S MI\NGUEIRI\S COLI\S

GOOO)fYE4R
Distribuidores exclusivos: Canelas & Figueiredo, Lda, - R. Fanqueiros, 46 -LISBOA
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O LEBAvelD caracteriza-se pelo seu elevado poder insecticida e longa
duração (cerca de dois meses) e aplica-se nas azeitonas destinadas a

conserva ou para a extracção de azeite.

Em condições normais, bastará um só tratamento para eliminar todos os

inconvenientes resultantes dos ataques da mosca da azeitona.

um insecticida

para o combate à

Mosca da Azeitona

e suas larvas

3960

«Bayer» Secção f\grícola-Leverkusen -Alemanha
REPRESENTANTES PARA PORTUGAL:

S, A. R. L. QUI M I C O R - Secção Agrícola
Rua Sociedade Farmacêutica, 3 - L I S B O A

GAZETA DAS ALDEIAS (417)



Prroduto$ PRoe,IDA
',I

.p a r a a

DESINFECTANTES DE SEMENTES 9919

�p -f-O-(-i-c-l-fl-r cl 15 "H è' x 'a-� (o r o ben zen e

• Contra a Cárie do :7rígoI

I
.

õammnran ,�iXogrBin Mercúrio + Lindano

• Contra !J)oenras e .9ragas

Hepresenlanies exclusivos:

A. F. Gouveia, Lda.

--�LJSBOA - Avenida Infante Santo, 52-1.0 -Telef. 675081/2
p O �j;.o,� ::':'"10'

Pound ..... - To'!", ".,3

ITonéis em l.:lmEITTO
-I-. O E N O LI --II
I Sociedade SJortugue8a I
-

de 8nologia, �da.
-

a

Importadores - Armazenistas

3951

DE

Produtos Enológicos
Material de I\dega

E

Material de laboratório
MODELO REGISTADO

Engarrafe os seus vinhos e aguardentes e

não pense mais no problema da venda e con­

servação. Leves. Tomamos a responsabilidade,
Embeleze e enriqueça a sua adega com esta
inovação. Vinho 75 % melhor que nos de
madeira. Já utilizados por Engenheiros como

podemos provar. Invenção de

IA Industrial do Barreiro
Telefone, 115 - Vila Nova de' Famalicão

a

L IS B O A - Rua da Prata, 185, 2.0

Tele.fones: 2.8011-'2.80.1-4

(418) GAZETA DAS ALDF,;lAS



GAZETA DAS ALDEIAS (419)

Faça solou faça chuva, faça calor ou frio, na menlanha ou na planície ..•
A nova EQUIPA AZUL FORDSON proporciona.lhe um trabalho mais fácil e económico:

foi concebida com os olhos postos no tra,clorista. *
.. ::,'I �

• _
._

", nlo" uQue(a que I�m agoto " opç60 do luenlO cREST.O·RIDh.

FOROSON SUPU MAJOR FOROSON SUPER OEXTA 45
Mais potência no motor,

Meis potência na tomede de força.
Nova válvula de segurança eutcmétlce.
Novo assento cREST-O-RIDE •.

Mais potência no maior.

Mais potência na tomada de força.
Novo sistema hidráulico com

Ouebtrol. controle de posição.
Regulação de débito e levantador hfdréu

lice com resposta de Acção Dupla.
Nova válvula de segurança eutornénce.

Novo assento cREST-Q-RlDb c-m

suspensão tipo Hutuenje.
Nova gama de velocidades - baixas

a potêncles elevadas para trabalhos
de lavoura de grande precisão.

FOROSON OUTA 32

Nova vélvulë de sequreoce eurornénce

Modelo NARROW testreito) lerqure
mínima de 1.32 m.

Modelo VINHATEIRO - largura mínima de 98 cm

FORD LUSITA.N� e seus Concessionário8 em todo o pais

O SERViÇO, FORD ESTA CONSIGO

3930

ONDE QUER QUE SE ENCONTRE



TRIOMPHE
SEPARADORA - CLARIFICADORA
PARA AZEITE E CALDAS

OLEAGINOSAS

MÁQUINA SUfÇA DE PRECISÃO

O mais aperfeiçoado, simplificado e

moderno dos diversos tipos existentes

I .Heeomendada para

lagares de azeite

I DIVULGADA POR TODO O PAfs

Exposição e Vendas: IAD. Almirante Rets, 80-B a 80-E
Telefs.: 52360-53135-55354

LISBOA r-
..
�
cr.>

Sociedade Industrial

I\gro-Reparadora, L,da
-

01 CRJAIIIOR1!5 PRl!VIDENTfS oXo

li( A R C A P L O UGH (CHARRUA)
(Alleu � HanbnryB, Lid .• Londrel'

Tetracloreto de carbono em c6psu'las de I c. c.

- Produto garantido - Redus a mlrtalidad,
- Eficácia compronda - Valoriza .. eab'çal
- Fácil aplicação - ",lhora a lã Rua da Montanha, 177 - Vila Nova de Gaia
.l.a:enles:COLL TAVLOIf, L.da-R.Onnradorea,29-J"-L1SBOA Telef. as O 141 - Telegr. N r E L K �
...............T.el.ef.on.e�� �il

c ONT ft A l� I B. KLEIIf, L.DA
PA P E IR A I Sucessores da casa H. KLEIN - fundada em 1894

Produtos Bnológlcos - Taninos, gelatinas,
produtos especiais para o tratamento, melhora­
mento e clarífíeação de vinhos.

Derivados deMosto deUva do Douro-Mosto Iesterilísadc, Mosto concentrado, Mosto torrado.

Carvões vegetais 'acUvos - Para Enologia,
Indústria açucareira, Indústria químiea,

MOTORES A ÓLEO ' O'

BAMFORD
•

-

JAYNE DA COSTA.!':
14'll.dos Cerr••u"OS'USBO\ II

12' p, do Botelho' POIHO

MECÂNICA E rucrRlCDPf
EM IUDAS AS APUCAçOlS "

DIESEL
,RESISTENTE'
S,"PlIES
FACEIS Df
MANIIi.lAA
KONOMICOS
GARANTIDOS

o MElHOR.
MOTOR '"G1IES
PARA A
AGRICUlTURA
E P�UENA
INDOSfRIA

--""- �

O DISIII 3 Y. HP • 100 I.P.JIL

(420) GAZETA DAS ALDEIAS



Motores e Grupos de Rega
VILLIERS

----------------,

MOTORBS A PETRÓLEO
QUATRO TKMPOS

MARK 10, MARK 20, MARK 25, MARK 40

1,1 HP 2 HP 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE

I l/./' 2" 2 l/i" 3"
ENCONTRA-Los-A NAS BOAS CASAS DA SUA REGIÃO

I
I

REGUE COM VILLIERS E REGARÁ TRANQUILO

AGENTES GERAIS EM PORTUGAL

SOCIEDADE TÉeNI,CA
PORTO-Av. dos Aliados, i68-A

Telef.:26526j7

DE FOMENTO, LDA.
LISBOA-R. Filipe FoIque, 7-E e 7-F

Telef. 53393 3532

I- _-- ��..---- � II

COLMEIAS, CERA MOLDADA
E UTENSíLIOS APíCOLAS

CHINCHILLAS
A criação mais fácil e ren­

dosa no clima ideal de Portugal!
As peles de CHINCHILLA são as
mais valiosas da actualidade com
mercado firme e procura supertor
à oferta. As CHINCHILLAS «ECD»,

I detentoras dos melhores prémios, produzem das
melhores Peles. Porque não inicia já a sua cria-

I
ção, com alguns casais ou unidades polígamas?
Hankham European Chinchilla Organization.
Hankham - Inglaterra. Burochilla, Lisboa.
Informações no norte:

æAntónio Sampaio - F A F E �
1- ..

Fabricante desde 1935 da colmeia

LANGSTROTH-ROOT

I\lberto da Silva Duarte
Rua Capitão Luis Gonzaga, 38 - Telef. 23337

C O I M B R A 390t

Máquinas Agrícolas
Grupos Moto-Bombas e Motores "BERNf\RD"

Tararas de diversos tamanhos, Prensas, Esmagadores, Charruas,
Semeadores e Sachadores nacionais e estrangeiros "Planet '.',
Tr a c t o r e s m a r c a "D c r im ":» "In t e rnat i o n a I " , e te.

SEMENTES de Horta, Prado e Jardim C ADUBOS simples e compostos

Pedidos ao: Centro I\grícola e Industrial, Lda.
Telef. 25865/6 307, Rua de Santa Catarina, 309- .20RTO Teleg. «Agros»

GAZETA DAS ALDEIAS

I
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Viveiros da Quinta do Tamariz
Os maiores viveiros do Norte do Pais, com a maior selecção de barbados americanos

e árvores de Iruto, Plantas talhadas; coniferas; arvoredo; arbustos parl! ja_!'_dil!.s;__ p-l'!:_�t_as·
. para sebes; roseiras; trepadeiras; etc., etc.

Serviços de assistência técnica. - Instalação de pomares. - Ordenação de proprieda­
des e surribas.

No seu próprio interesse visite os ni viveiros.

PEÇA CATÁLOOOS ORÁTIS

Soeiedade Agrieola da Quinta do
Carreira - Silveiros (Minho)

Tam.ariz.. Lda.,
'l'eleí, 71. - NINE

..................................�� -.

MOTOC.ULTI\1f\DORES

«G RAVELY» A. MAROA COM MAIS DE 225 A.NOS DE EXIST�NOIA
.

Balanças .. Básculas * Medidoras para
petróleo, azeite e óleo .. Cortadores I
para fiambre .. Moinhos para café ..

Picadoras

MODELO A. 952

Capacidade -10 quilos
Mostrador - 1 quilo

Divisões-e-â gramas

Balança semi-auto­
mática precisa,
moderna e de ele­
gante apresentação.

Um só motocultivador * 30 alfaias agricolas
Lavra -Sacha - arada - Semeia­

Transporta - Cava e descava
vinhas-Pulveriza vinhas, batatais
e árvores-Serra-Rega-Ceifa­

etc., etc.

MODELO M4CH

Medidora para Petróleo,
Azeite e Óleo

Medição rigorosa e automática
nas cap a c i d ad e s de. 1/2 e 1
decilitros, 1/8, 1/4, 1/2 e 1 litro

eSMALTADA A BI{ANCO
RAplDA e HIOleNICA

f:LEOANTe, 'I{CBUSTA r: EfiCIENTE

AVERY PORTUGUESA, L.DA
B E D E - L I fi B o A-Rua Braamcamp, 66·70-Telef. 42001

BI,LIAL-P!)RT,O-:-;&ua D. João IV, 28-Tel.t, 22144

AG�NéIAB ).oor MB RA-Rua da Sofia, lM-:-Tel�t. 4512
FUNCHAL - R. Ferreiros, 18 - Telet. 818.2286

ADQUIRA ura motocultivador

ESCOLHA as alfaias que precisa
Representantes exclusivos:

INIMEX
L Internacional Importadora e Exportador 1, Lda.-J
Rua do �lmada, 443 - Telef. 33379· r o R T o

(422) GAZETA DAB ALDEIAS



DEMLER
SíMBOLO DE ÊXITO

Adquira, cuide e explore a nossa magní­
fica poedeira doble híbrida americana, que
ela ajudá-Io-á a aumentar .os seus lucros.

Demler A poedeir� doble híbrida americ�n� que

passou acima da fama e produtividade,
Confie nos os seus pedidos e Demler fará o resto, porque
Demler é a galinha do século.I Demler A estirpe mais selecta-Nos concursos de

postura em Espanha e Amé . ica, sempre entre as melhores.

D e ln I e r A galinha com 260 a 300 ovos anuais

Vendas para a época de 1964: Pintos «Doble híbridos Demler I. B. X.-Regal-fêmeas
e mistos. 'Pintos fêmeas e mistos e ovos de incubação das raças puras New Hampshire
e White Wyandotte, descendentes de aves importadas da Dinamarca e França.

Pintos para carne - "Broilers" - Cobb's

Uma marca ,e um prestígio em pintos de engorda, garantia de máximos lucros
\

Pintos machos a preços especiais que também servem para a criação de carne.

Aceitam-se desde já inscrições em definitivo de pintos e ovos de incubação

ENVIAM-SE DET_\LHADOS CATALOGOS A QUEM OS PEDIR

A sexagem dos pintos é feita por um técnico japonês da «Zen-Nipon Chik­

-Sexing Associaton», de Surugadai Kanda Chiyoda, de Tókio-c-Jnpão,

Aviário da Quinta do Sameiro
Telefone, 86350 - CAMPO DE BESTEIROS

I

Hepresentante e colaborador em Portugal da grande organização americana
«Demler Farm, Inc», de Anaheimê, da Califórnia (V. S. A.), em associa­

ção com a Exploracion Agricola Monteserat, de .Salamanca, (Espanha)
-

"WISCONS I N"
MOTORES A GAZOLINA E PETROLEO
OE 2 .. 30 CAVALOS_PEÇAS OE RESERVA

OISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

CASA CAPUCHO
LISBOA-RUA DE S, PAULO-113-129
PORTO-R, MOUS,_DA SILVEIRA-139-143 .,

-

GAZETA DAS ALDEIAS
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Que ameaça a vida e a economia

dos povos, pelas doenças que pro ..

paga e os haveres que destrói.

Façãmos-Ihe guerra por intermédio dos

R A T I C I D A s ZAZ

REPRESENTANTES PARA PORTUGAL,

S. A. R. L. OUIMICOR-SecçãoAgrícola
RUA SOCIEDADE FARMAC£UTICA. 3-lISBOA

Destruidores de Raios, Ralazanas, Toupeiras. ele.

Pó 3$00 - Grão 6$00

Z AZ Formiga - Destrói as :formigas ime- :
diatamente, à aplicação. Não é ;vencnoso para

as pessoas.

Caixa 2$50 e 5$00 - K 70$00

À venda nas Farmácias, Drogarias,
Armazéns, etc.

Fabricamos outros insecticidas

DEPÓSITO OERAL:

Fábrica de Produtos Z A Z - COVILHÃ
......................--_ �

I
MOTORES INDUSTRIf\IS

I GRUPOS ELECTROGÉNEOS
A GASOLINA, PETRÓLEO OU DIESEL

(424)

- DE CORRENTE CONTINUA, PARA CARGA DE BATERIAS

- DE CORRENTE ALTERNA, PARA ILUMINAÇÃO,
RÁÍ)lO-TELEVISÃO OU PARA ELECTRO-BOMBAS

DIVISÃO MARiTIMA E TÉCNICA

c. SANTOS, S.A.R.L.

T�AVESSA DA GLÓRIA, 17-LISBOA

3427

I
..........-- I � ..
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f\os Srs. Viticultorcs

Modelo l-R, 2-R,

Potência 26-HP 39-HP

Largura minima tm,13 Im,40
Pneus da frente 4.00-15 5.50-16

» traseiros 9.5-24 11.2-28

Têm agora 2 modelos de Tractores "LAMBORGHINI"
de características apropriadas para trabalhar nas Vinha 8 e S'oma res

2 tomadas de força, levantador hidráulico
de 3 pontos, regulador de profundidade,
dispositivo automático de esforço contre­

lado, blocagem do diferencial, 6 velocidades

para a frente e 2 marchas atrás,

Para os terrenos acidentados aonde os tractores de rodas têm dificuldades, há agora
os modelos de rasto contínuo para todos os terrenos.

Modelo I-C 5-C

Potência 26-HP 39-HP

Largura minima om,90 om,9S
ou Im,16

Direcção no diferencial com embraia­

gens laterais, levantador hidráulico "

em 3 pontos, regulador de profundi­
dade, 8 velocidades para a frente e

2 marchas atrás,

Os motores <ŒAMBOR,OHINI» - Diesel são arrefecidos por ar, e com arrefecedor do
óleo, arranque a frio, ECONÓMICOS E DUR,ADOUR,OS, porque são fabricados

pela «LAMBOR,OffINI» e são

garantidos p o r 2 anos

Charruas de !) ferros próprias para todos os trabalhos Das vinhas, Fresas, Grades de discos, etc.

ATOMIZ.\DORES E POLVILHADORES «CHIRON.

Peça uma demonstração aos distribuid?res exclusivos s

Alameda D. Afonso Henriques, 60-A a 60-C

Telefs. PPC 725133 - 72513' L I S B O A Telegramas «Tracoliver»



�-----------------------------------------'---------�

8 n r . cCavrador
I\. matéria orgânica é

indispensável para se obte-

r e m bon s r e n d i m e n tos.
'__ _71:"

Transforme

palhas em óptimo
utilizando

as suas

estrume
lil
ëi)

CIANAMIDA CÁLCICA
(CAL AZOTADA)

-----8-----

COMPI\.NHII\. PORTUGUESI\. DE FORNOS ELÉCTRIC.OS

I
SERVIÇOS AGRONOMICOS

LARGO DE S. OARLOS, 4-2_°
LISBOA - TELEF. 368989

INSTALAÇOES FABRIS

CANAS DE SENHORIM

Tip. Mendonça-Porto
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